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Na quinzena passada foi-me gra*to algo dizer sobre as obras do
Porto desta < apitai e sobre a proje-

|| (tada jigfçâo ria Victoria edalma<io Príncipe ao continente*
Disse então quei assim como jáse teve a itíeia de procurar um

nome significátivoao futuro bairro,
wqu<> se estenderá do «Trianon» a

Ju< utuquára nâo se tendo ainda
resolvido nada a respeito—nâo se-ria man que lambem se cogitasse
desde já de substituir, quanto á
nha do Príncipe, por uma denomi-
nara«» que a realce, a inexpressiva
pela (jual é conhecida.

Nem sempre a tradição merece
certas attençôes que até revestem,
ás vezes, certo aspecto de fe-tichismo.

Presumivelmente, a ilha do.Pria-
Cipe r de tal modo denominada,
pela mesma razão j>or que, verhi
gfafia, as antigas ruas do Piolho
£13 di maio) e das Flores (Dioni-
sio Kesendo) assim se denomina-
vam.

À tradição nos dirá que a rua
do Piolho tomou es e nome, por-
que ali o sr. Manuel do Piolho pos-suia varias propriedades que, ven-
didas ha cimo decennios" dariam
ao respectivo proprietário um lu-
ero fabuloso, com o qual. entre-
tanto, nos dias que correm, mal
se poderia construir um pequeno
gallmheiro: e que, na antiga rua
das Mores, moravam três solteiro-
nas, um pouco entradas em annos.
magrieelas e narigudas fé como asvejo na minha imaginação) perten-centes á respeitável familia Piores,
de que aquellas três senhoras eram
os últimos e apagados rebentos*

Assim, na ilha do Príncipe teriavivido o sr. João do Principe...
Mas Va que vem tamanho zelo,um tanto ou quanto apatetado, quenada nos diz do passado e que náo

traduz, de modo algum, a nossa
evolução, tanto mais que, regra
gerai, ficam no dominio das sup-

posições as explicações que se dào
a esses nomes*?

Si a ilha do Principe, cuja radi-
ante evolução se deve esperar, com
as ligações projectadas, que faciJt-
taráo enormemente o seu inteream-
bio com o continente e com a ca-
pitai, passar a se denominar, porexemplo, Florentino Ávidos, visto
«{uc o desenvolvimento que se lhe
aguarda, foi iniciado no actual go-verno, prestar-se-á uma homena-
gem merecida a quem de direito,
contrariando-so, eom justiça, uma
incoiôr tradição consubstanciada
na inexpressividade com que se
tem saudado, annos a dentro, o sr.
Joáo do Príncipe»*,

Vicente Celestino está ahi...
Ainda bem.
Nâo é uma companhia lyrica ; mas

a opereta, quando muito" boa. pou-co se distancia do Iyrico.
Náo trepido mesmo em dizer queoperas cômicas de reconhecido va-

lor. como hra Oiavo/o* Chrisplno
e /a Comarc, Harheiro de Seri/ha
e outras podem apparecer no re-
pertono de uma companhia de ope-
retas, ainda que rigorosamente, ope-
retas magníficas, como Eva- Prin-
ceza dos Doltars, Viuva Alegre*
Milagre da- Virgem, Conde de Lu-

xemourgo e outras não mereçam ft-
gurar entre as operas.

Parabéns a Carloni * Cia.

>rreu. este anno, o Carnaval,
no primeiro dia da quinzena, quehoje finda.

Já é, pois, cousa velha que até
pode ser relegada á categoria dos
iactos esquecidos, por melhores queFossem os três dias de folia.

Restar me-ia doutrinar sobre elle-dizer-lhe» a respeito, cotisaí his-
toricas, moraes e philosophicas.

Mas, como o fiz em o anno pas-sado, dispenso-me agora dessa ta-
refa.

Mesmo que o Carnaval tivesse

lindado ha três ou quatro dias» nào
me seduziria o encargo a oue, com
um talento especial, se dedica Flor
de .Sombra, pois» assim como nao
desdo ser um concurrente do Mes-
tre-hsctt/a que, na secção própria,
mui clarividentemente distnbue as
luzes dos seus conhecimentos so*
bre a Kngua pátria, também náo
penso cm seguir as pecadas de
Flor de Sotnhra. no matizado ter-
reno que elia palmilha com singu-
lar elegância. *

Ademais» si eu lhe fora um con*
eurrente, talvez me abalançasse a
a desafrancesar a Moda icom M
maiúsculo), contrariando, com isso*
as regras da elegância, si é que
esta consiste na fiel conservação
dos vocábulos Franceses, com quesáo denominadas as toilettes femi-
ninas, como, revelando a sua orí-
gem, sáo geralmente inglczes os
nomes applicados ás dansas.

Inversamente pensei era crear
uma Mascu/inea. toda calcada em
portuguez, mas só teria escri pioum artigo...

Conforme afíirmei, outro dm, tm-
sentam na mulher os trajes femi-
hinos-, como no homem os mascu-
linos. A troca» si se desse» só pro-duziria um supremo ridículo pou-
co, ou nada, diverso na mulher quemasculinamente se trajasse» com
todo o esmero, do que recahisse so-
bre o homem que se íeminilrzasse
rigorosamente no vestuário,

Mas isso não impede que eu con*
sídere preferível, no homem» o uso
do roupão ao das calças, collete e
palito.

Somente, si me fora dado pro-
mover uma propaganda a respeito*
diria que o roupão poderia ser fei-
to de qualquer linho» ou artefacto*
e que a côr» ou combinação de cò-
res. ficaria ao critério de cada nm.

Fora isso, lembraria ainda um
cordão enlaçando as costas e o
ventre.

A «Vida Capichaba*» é uma vendedora activa, convincente e segura
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Artitz é um admirável reveladoido fados entre nós occorridos, emdatas relativamente longínquas.
Com a sensação de quem visitaminas que conheceu, quando ain-

da o sínete da decadência náo selhes tinha impresso, li. outro dia,uma bella phototypía mora! de ab
guem, quc foi aqui uma Rgura dedestaque no jornalismo e na bu-rocracia.

Eu o recomponho o photogra-
phado com aqudlas barbas e a-
quelle ar severo, que faziam tremer os alurános do professor (^uí-
tiba, entre os quaes me achava.

Essas recordações são as ruínas
da minha própria infância.

Ruínas, sim, ellas o sâo, porquelembram pessoas que a morte ar-robanhou e acontecimentos quo per-sistem, apenas, em algumas menio-rias felizes.
Vejo, pelos escriptos que tenhoacompanhado, que ArlÜBêdaquel-

les que tém o privilegio das re~cordaçôes tenazes memória feliz,eomo geralmente se /Jiz -a menos
que, no seu archivo. existam apon-tamemos cuidadosamente guarda-dos, sobre homens e eousas do Es-
pinto Santo.

Com a leitura (los eseripto* deArhtz, coisas pittorescas e outrasenvoltas em negrumes despertaram
na minha memória... *

Assim, a historia de uns raptos
qne se ceíebrisaram no circulo ele-
gan te dá Vietoria de então; a pri-sao rie um secretario da presiden-
pia, < oudemnado. por erime de in-
juria ou de calumnia; o desregra-
mento brutal de um senhor de es-cravos, que tratava a ferro e fogoo.s sons eaptivos; um erime bar-
paro, praticado em plena rua, porum graúdo, que o era pelo dinhei-
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IMPALUDISMO
«r.=££tS,TAS SEZÕES.FEBRES INTERMITTENTES,
FEBPES DE TDEMEOEIRA,
CACHEXIAS PALUSTPES.

^MwwCu«A EM 3A6 DIAS. PELASPItüIAS ESPIRITO SANTONASPHAQfVAClAS E DROGARIAS
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ro, sinâo também pelo conceito pu*blico ; os desvarios lubricos de
umas senhoras dc alta posição, âs
quaes os doveros conjugacs impo-
nham outra conducia... e outras eoutras oceurrencias são faetos lo-cães cpie os cadastros das boas
memórias, como ;i dc Artitz. rc.
gístram, e que. devidamente es-
criptos e compcndtadoSf podemconstituir uma literatura própria-mente nossa»

De quando om vez. mn «aso pit*toreseo emparelhava-se, no scena-rio dos acontecimentos locais, com
umas dessas misérias moraes, qucenlutam os corações bem formados.

A estadia, por exemplo» embora
curta, de um presidente pândego»
que trazia em festas o palácio do
governo, deu oecasiôes a vários
episódios, nem todos» ao que sediz, revestidos do cunho da inno-
cencia,,.

Entre as aneedotas. poderei ci-tar a que, na verdade inoqua, pro-vaveímente deliciou o pessoal daépoca, freqüentador dos salões pre-sidenciaes, e que se refere a uma
pasta virgem, a qual o presidente

*•

i
è

9
9
9

9

Q LJINHEIRO
nao se perde guardado nos cofres

5ÜL AMERICANOS

* FAZENDAS E ARMARINHOS J
aa

DE
Figueiredo Basios

Rua Camerino, 126—RIO

íKHittmimi»: João de Padua Martinsr-lepk.308- Caixa 3884-End. tel, tPaUua.
Bafado dc Espirito Santo—Vietoria —

tt
tt
tt
tt
tt
*
tt
tt
tt
tt
tt
tt
tt
•
tt
tt
tt
tt
tt
ti
*

tt

flbVfcS, AbMFIDA & Cia. S
End. telegraph. V/ESAL

Caixa postal, 3796

Rua T de Março, 46

VICTORIA

aaaaaaaaaaaaaaaE E. SANTO •

Nossas publicações sâo gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporcionamaos senhores commerciantes.



*êl

costumava mostrar, mas que só
abriria, quando elle fosse ministro...

Já uma vcx, em artigo publicadono «liiario», referi essa aneedota»
Como daquella ve», direi que o

homem chegou a barfto, e náo sei
si a desembargador, masr quantoa ministro, náo foi lá das pernas.,.
e que, si eu tivesse colhido o tris-
te legado daquella pasta, poderiam

VIDA CAPICMASA

os qne supersticiosamente acredi
tam em cousas asarentas, attribuir
á maldita todo o fracasso da mi»
nha vida publica**» POGiVAi.no
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COMPRIMIDOS-^

NòPO MEDICAMENTO
DE GRANDE EFFICACIA CONTRA AS

Rbres, Influenza, Grippes,
Dores de Gabeça e da garganta,
RheumaTismos, Resfriados.,

ores dos ouvidos, Gatarrbos
etc.

HRNMIISI
MANCAS REGISTRADAS

B*SP9BBSeR9>93 "sassassa
—*

PENDE-SE EM TODAS
A5 PHARMACIAS

¦¦¦,...¦..,..- 
.. ..........

V_ ll V I 3 Vá I Àl ii /O l -iu a formula cujo
¦H-eiíi-iMio euÉtoa 200 eon tos de r^is

A I,oçáo Brilhante é o melhor especifico paraas aífeccões capilares. Nâo pinta porque* nào é tia-
tura, Nãe queima porque não contem saes nocivos.
Et uma fórmula scientiíiea do grande botânico dr.
Grountl, cujo segredo foi comprado pur 2CX) contos.

E' rceommendada pelos principaes Institutos
Sanitários do estrangeiro, e analysada e autorizada
pelos Departamentos de-Hygieüe do Hrasil.

1*^-Dèsappareeem completamente as caspas e
afíec.;c")es parasitárias.

2%-~Cessa a queda do cabello.
3v~Us cabellòs brancos* descorados ou grisa-lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-dos o u queimados.
4--Nos casos de calvice faz brotar novos cabellos.

= 5*;— Detém o nascinvmto de novos cabellòs
brancos.

o-.-Os cabellòs ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.

A*. Loção Brilhante * usada pela alta sociedade
de S. Paulo e Kio.

A»! venda em todas as t>rouarja^ Perfumariase Pharmaeias de r ordem.
t-*ttKK,r 'MWU,. -¦,»¦¦"¦ *s*v JjÍWu-.tW,--- i* I It

TEIXEIRA & SILVA
COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS. PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
kJ i \ U v Jf â\ O ?

SECCOS E MOLHADOS

I Recebem gêneros do Paiz á consignação

Telegranimas : JARRA

'•-íI.-s/ííHr*.' ™c'4"T :..,¦¦ ¦¦ '.:fS-r

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria K. Espirito Santo M
•á__F
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Dar annuncios á «Vida Capichaba» importa em augmento certo de lucros.
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El lá, a liçrla pro-fessora (jue tara-
bem é componente
do admirável «Ri-
sos e Guisos», pas-sou um Carnaval
esplendido, satís-
frita, ínteiranien*
ir feliz,

G tanto é verda-
dr. que foi perfei-tamente notada a
sua alegria ao dan-
sar, prin.;» pai men-
te no terceiro dia,
par constante, com
aquelle jovem ha
pouco aqui chega-
da, cle olhar ro-
mau tico e olheiras
melaneholícas.M

*
* #¦ 

*;

A jovem loira do
Parque Mosco so,
também componente db «Risos e
Guisos», foi menos feliz que sua
linda companheira, nos dias de fo-
lia. I-.' (jue sé leve momentos» ver-
dadetramenle encantadores.no cor-
so e, um clia.no Triatton, Em com-
pensaçâo. na quarta-feira de cin-
zas. pela tardinha, elia era toda
felicidade, num dos bancos solita-
rios do jardim, poético e roman-
tico...

*

Coisas de Carnaval! lia poucotempo andava elle em todos osluga-
res, acompanhando uma jovem,

jfyíêír —./¦**. ^^^j^ívx>*rsSS&^^^ 
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/llfmetadas
afim dç vér se conseguia chegara
um &0//1 /////... Nas três noites <le
Carnaval, porém» esteve no Ciclo»
ria, dansando com certa sta-, cujo
nome é glorioso na Historia da
França.

Si esta noticia chegara sta.The-
res a...

Foi uma surpreza ! Aqueila mo*
cinha loira, alta, do famoso bloco
«Risos e Guisos* náo se cansou
de dansar com um nosso amigo
inglez, muito risonho e sympathico.
K era um prazer vel-os no Vicfo-

15 - 3 W27

r/n, ao som do jazz,
rodopiando sem
parar, esquecidos
de todos e com o
pensamento ern um
grande sábio na ln-
glaterra, talvez fu-
tura pátria da eri-
cantadora loira...

Carnaval! Mai -
tvrio das noivas•
sinceras, prazer
dos grandes fo-
lides! Ellr, o nosso
grande amigo* o
folião dò *P é g a
Nega», estava rs-
querido do mundo,
nas três noites de
Carnaval do Club
Victoria. Não dan-
sava; gritava
e em p ti rra va a

sua dama. O seu par mais con-
staute foi uma mlle, muito alegre e
uuc tem um appellido, que é ver-
dadeiro contraste com o seu ge*
nio folgazáo, e até mesmo fitara-
bradozinho nas noites dr Momo.

Sabe-se, porém, que elle tem cer-
to compromisso com uma interes-
san te carioca : si isso fôr verdade
e si elia souber do suecedido, pro-

avelmente teremos rompimento...
*

* *Aqueila creatrrinha loira, jovial,
expressivamente attrahente, recém,
vinda dos seus estudo* na Capi
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O ÜOSSOCABLLI.0 UE? 1
MB CASPAS ?• SUS

Usae a legitima e jsoberana loção 1

Trifolina 1

Uma bôa Fazenda
a 30 kilometros desta Capital a que está ligada
por via fluvial, por linha de automóveis e por es-trada de ferro com terrenos excellentes para ocultivo da canna, do café e cereaes, pastagemboa casa de residência, engenhos de aguardente
e assucar. um hydraulico e outro a vapor, etc. etc.

vende-se por preço de oceasiáo.'

INFORMAÇÕES COf\ A PROPRIETÁRIA, A* RUA
.JOSE1 MARCELLINO, 45

VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Loção medicinal, Perfu-
mada, anal^ HtJà e

registriula

l*r..mimiít tm K,\.poSiç«ío tntoi»..,-
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o5o com elia tereis uma
bella cabelleira.

nus

\retuh'Sè cm iodas as casas .A perfumaria
e pharmaeias. Jy

Fabricante: JOÃO GALLERAN! 1
WCTOftlA-E. #. SANTO |
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tal da Republica» transtornou com
sua voz magnífica a cabeça bohe-
mia daquelle poeta.

E agora mlle, tem que se vêr
em apuros. Porque elle é mesmo
um leão, nas suas arremettidas.*.

Mlle. «Hiqucaia» {)Ossue não sei
quantos sapatos, nao sei quantos
vestidos, jã viajou para tal logar,
já teve í^to e mais àquillo, emfim
é um prodígio*

No ultimo bailo do ( arnaval da
Club Vietoria disse tantas faça-
nhas, (pie acabou enlouquecendo a
imaginação mórbida de certo ca-
valhetro, qur lhe fez a côrtè. Cui-
dado mlle, ' essas cousas são mui-
to reparadas í

lô - 3 • 027

m

Até que emfim mlle. fm pilhada.
No baile da 3a, noite dr (arnaval.
dansou muito, par conManm. com
o sympatbico jovem chegado da
(apitai da Republica. E aquella
deslumbrante Fantasia muito di/ia
com «» tinho branco, reluzente, «lo
cavalheiro, que lhe prodigalizava
ternos galaiiteios nas reviravoltas
dos fox frids.

E mlle. notou.- amedrontada, a
conversa du moço eom *< Alfinete»,
receiosa da alfinetada. Paciência*
mas chegou a sua vez...

*

Elia fez as pazes.
Q jovem capitalista, «jm- agora

adquiriu um lindo auto. esteve ha
dias dando llm prova de sru gran-
de amor.

Aquella conversa, naquelie pas-
seio j ela Avenida da Republica***

Paffvb1 ns uille.l
«Alfinete» rejubila-se com isso,

por ser admirador cordial de nm-
hos.

Depois essas turra/inhas são
muito boas...

A*
* .

* *

Mlle. esqueceu-se das suas san-
dades.

Parecia relembrar o Carnaval dr
(>2*l.

Alt! quando aquelle sympatbico
moreno estudante de medicina lhe
fazia a corte I

Na janella daquelle hoteli gosta-
mos cie vefa agitando os braços
no Jogo confuso das serpentinas.

E no Club 1 Ictoria esteve ainda
mais notada pelas umumeras ve-
zes que dansou com aquelle seu
vizinho, muito sympatbico. muito
gentil.

Companhia Cervejaria

BRAHMA

TEÜTONIfl

BRAHMA PÓRTER

M A LZ BI EH

as cervejas sernppç preferidas
Únicos representantes neste Estado :

--ARENS & LANGEN--

Rua General Osório, 8 IO
VICTORIA

— Estado do Espirito Santo —

I ez muito bem mlle. Emquanto
isso, seu apaixonado aborvia-se no
ether, embriagando-se de loucura...

Mlle. «Harmoniosa» veio do Rio
(Canclue na pag. 49)

Poupas civis e militares

sob medidas

,?'-> •*

alfaiataria (lirabeau
TERNOS DE «FRACKS,» CASACAS, «SMOCKINGS, UNIFORMES MILITARES ETC-

«BQNETS.» CAPOTES, PLATINAS. BANDEIRAS E GALÕES
Rua Jeronymo Monteiro, 11 — Phone, 207 VICTORIA Caixa postal. 3762

Quem ieseja prosperar, annuncia na Vida Capichaba.

WtÊmA
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O Padre e o Medico
no Brasil
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*f CfA é O titulo de uni l)Hlo Livro, que
tem tulo enorme circulação em nosso paíz,

Deite transcrevemos o seguinte CapL
tulo, verdadeiramente sensacional :

%
* *

i

Devo, lojgo no começo, explicar a razão deste
I .ivro.

Moro em Nova York. nos Estados Unidos
da America do Norte, onde tenho a honra de
ser Director da Piscalisaçáo da Propaganda do
Dr. J. Gesteira, O eminente inventor cio Regulador
Gesteira, Ventre-Livre e Ute.rina, esplendidos
remédios? os únicos remédios brasileiros que se
vendem de verdad* e de uma maneira surprehen-
dente nos mais adiantados pai/es rio Mundo.

¦'¦¦¦¦»

De iodos os seus empregados, por ser o mais
resistente, fui eu o escolhido peio Dr. J. Gesteira
para visitar todos os paizes da America, desde
o Canadá, ao Norte, até Ponta Arenas, no ex-
tremo sul da America do Sul, afim de fiscalizar
a sua enorme e tão intelligente propaganda*

No desempenho desta dedicada incumbência»
liz observações interessantes, algumas bem ex-
traordinarias. que julguei conveniente publicar.

Eis a razão deste Livro.
-V,

De tndo que vi. nesta tão longa viagem de
cinco annos. em que sofíri todos os climas ima-
ginaveis. desde o frio de muitos gráos abaixo cie
zero, no Canadá, ao.s calores asphyxiames do
verão em Asuncion (Paraguay), Chaco (interior
da Argentina) e Corumbá (Maíto Grosso), de
tudo que vi e observei, p que mais me impres-
sionou. e devo declarar, o que mais me encheu de
horror e indignação foi ter notado que em alguns
paizes atrasados, por mim visitados, até Padres
e Barbeiros fabricam e an.Hincinm remédios para
a cura de todas as moléstias.

Náo são remédios, mas sim drogas perigosas»

heberagens torpes on pilulas' repugnantes etc»
etc, que felizmente ninguém compra e apezar
disto elles continuam amninoiando» eom revo!*
tante desassombro.

Foi este o factò que mais me surprehendeu
e irritou.

Um absurdo, um escândalo, que assume as
proporções de um crime e que eu censuro e eon-
demno com todas as minhas energias.

Os verdadeiros homens de sciencia bem sa-
bem quanto é difflcil descobrir um bom remédio.

São annos e annos de estudos e trabalhos,
que consomem todo o tempo do Medico e que
quasi nunca sáo coroados cie êxito.

Náo basta ser Pharmaceutico, não basta ser
Medico ou Doutor em Medicina, para que se
possa descobrir um remédio.

Sáo indispensáveis observações demoradas,
persistentes, tenazes, que gastam e torturam a
vida inteira do inventor.

Tornam-se imprescindíveis os estudos com-
pletos, profundos e extenuantes de certas espe-
cialidades clinicas, justamente as mais díffieeís
da Medicina e que só podem ser vencidas pelos
Médicos Especialistas de grande inteiiígeneia,

E quasi sempre, depois de muitos annos de
esforços e luetas fatigantes, nada se consegue
descobrir.

Além disto, quando se tem a rara felicidade
de descobrir o remédio, ha outra difficuldade
enorme a vencer: encontrar dinheiro sufficiente
para a fabricação bôa e conseienciosa.

A primeira condição é fabricar bem o reme-
dio, com todo cuidado.com todoescrupulo.com
consciência, de maneira que elle possa ser usado
com inteira confiança pelos doentes.

*

Para labrieai-o bem, torna-se preciso vm
enorme emprego de dinheiro, destinado a obtein-
çáo e conservação rigorosa de todos os seus ele»
mentos componentes e tudo ainda que c indis-

I
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pensavel aos processos mais aperfeiçoados da
preparação scicntifica, a única (jue inspira con-
fiança ao verdadeiro medico.

Para que o povo forme uma idéia disto,
basta dr/.er (jue na fabricação do.s remédios do
Dr. J. (/esteira - o Regulador Gesteira, Veu*
tre-Livre e Uteriuu -empregam-se todo anno, no
Brasil, mais de seis mil contos de réis li

Mais de Seis Mil Contos de RéiSi por anno!
K isto só no Brasil.
Nos listados Unidos da America do Norte.

em Nova York, para fabricar estes mesmos re-
médios do Dr» J» <,esteira, o emprego de dinheiro
é muitíssimo maior, atíingindo actualmente a
muitos milhões de dollares. cada anno.

Por ahi se ve quanto ó difficil a descoberta
e depois a fabricação de bons remédios, e como
são ridículos e tolos certos annuncios que lemos
todos os dias.

*?#

Mas, de tudo que presenciei em minhas via*
gèns pelo Brasil, o que mais me commoveu e
emocionou, o (jue mais fundo tocou o meu cora-
çâo e mais me fez vibrar dc enthusiasmo, foi o
desprcndimeiiio. O desinteresse, a exemplar aççâo
humanitária dos Padres e Médicos brasileiros.

Poi» para mim. um conforto e um estimulo
verificai o.

O Padre brasileiro c digno da gratidão na-
cional !

Por todas as paragens bem distantes onde
andei, tive as melhores òppórtunidades de tes*
lemunhar. com serenidade de animo, o quanto
«leve o Brasil aos esforços dos nossos Padres*

Depois cio quê vi» aífirmò que o Brasil pode
orgulhar-se dos Padres qüe possue.

Sào esplendidos façtores <.<¦ nosso progresso
C «!,i nossa cultura : são ns melhores educadores
<\n poVO.

lambem us Mcdícos, os nofires Médicos
brasileiros í

Pelo interior «los Estados, em penosas tra-
vessias, pude admirar como trabalham os nossos
médicos.

Sâo os mais generosos e desinteressados do
mu mio !

Foi o Brasil c> paiz onde vi médicos mais rír

15 - 3 - #17
ridosos, mais amigos dos logares onde clinicam
e sem preoccupaçáo nenhuma de dinheiro.

Muitos clínicos velhos conheci que estáo
pobres* depois de tuna vida inteira a tratar os
doentes*

Com freqüência morrem em extrema po-
breza» após longos annos de trabalhosa e ingrata
clinica !

Vou contar o seguinte facto. tâo eloqüente!
Km um logarejo de Minas Cernes tive a ven-

tura de conhecer um Medico ainda moço» intet*
ligenlissimo, e um espirito do mais alto saber.

Ali vive feliz, pobre» sem conforto e a curar
doentes,que nunca lhe pagam os trabalhos árduos*

Um dia. eommovido pela sua bondade ü en-
eorajado pela familiaridade com que me distín-
guia, disse lhe: «Doutor, com o seu talento, a
sua scieucia, seu amor a sua profissão, o senhor
devia procurar uma grande cidade, onde pudesse
ter mais brilhante futuro».

Riu se o sympathico Medico e respondeu ;
«Já estou aqui ha quinze annos e esta parte do
Brasil, por ser a mais abandonada dos poderes
públicos, é justamente a que mais merece a mi-
nha dedicação; daqui nâo sahireí e aqui espero
ser enterrado».

Qne dignificante desprendimento!
Que belleza de vida! Que grande exemplo!
E assim sáo os Médicos brasileiros* os nobres

Médicos brasileiros!!
Dacio Arthenes de Ávila

(Dirermt «Ia FsHCüliraçiio ,la PropAgíiiuIn t\m Reme-ím*

Um Aviso
Iodos os outros Capítulos sào tambem muito

importantes e devem ser lidos com a maior at-
tenção.

Quem quizer receber, de presente» este U*
vro, escreva ao l)r. /. (.esteira. Avenida de
\a:arelh, n. 05, Pelem, listado do Para.

Não precisa mandar sello do Correio.
Pede-se somente que sejam eseriptos, de

maneira bem legível, os nomes da pess6a, da ei-
dade, villa ou lugar onde mora, do Estado, da
Rua e tambem com todo cuidado o Numero
da Casa» afim de evitar qualquer engano de
endereço.

mAÃ« wtaMW, a

Os mais procurados consumidores são assignantes da «Vida Capichaba
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Curiosidades
Um dos principaes palácios de

Londres acaba de preparar seu sa-
lão de concerto de modo ultra-mo-
demo- Pm systema especial de il-
lum inação produziu mais de cem
espécies de luzes diífercntes c ahi
reside a curiosidade, pois o qua-
dro foi regulado de modo que o
jogo dv tons corresponda ao pro-
gramma executado pela orchestra.

W Quando a musica é alegre, saili-
tante. as lâmpadas sâo postas no
alaranjado e amarolm; quando ê
tristonha e apaixonada pasmam pa-
ra o verde; quando a musica sc

Vtorna ardente, triumphal e explode
cm fanfarra, a luz torna-se rubra ;
as obras clássicas, julgadas dignas
de todas as honras, enquadravam-
se em uma purpura magnífica, 0
que procuraram os organizadores
foi a harmonia das tonalidades lu
minosas e musicaes.

Ma luzes no fundo do mar. Em dc-
terminados lugares, no fundo dos
oceanos, ha intensas illuminaçôes,
devidas á claridade produzida poruma infinidade de espécies de ani-
mães marinhos. O professor íarbm,
do Instituto Oceanographico de Pa-
ris, que acaba de publicar uma
obra admirável, descrevendo as pro-
fundidades do mar, di/. referindo-
se á maravilha das mesmas: «Com
as pesquisas oceaiiographicas (ica
provada esta verdade fundamental:
què quanto mais profundo è o mar.
tanto mais rico é em animaes e,
portanto, menor se torna a sua
obscuridade; a illuminação dessa
noite tenebrosa é • feita por uma
multidão de estrellas animaes, quebrilham na água. Seria um espe-
çtaculo imponente para o obser-
vador que pudesse contemplar a
aboboda salpicada dr milhares de
pontos luminosos, percorrida por
peixes como globos accesos, pormedusas violetas e pelos cephalo-
podes de reflexos de saphvras e
esmeraldas.

É *
Conheceis a expressão das ore-

lhas? As grandes sào signal de vuí-
garidade. Aspequenas.de (listineçáo.
Si são irregulares e mal modela-
das, são indício de delicadeza: si

estão muito separadas da cabeça,
denotam um espirito vivo e um
caracter aberto e communieativo ;
ao contrario, si estão muito liga-
das á cabeça, demonstram um ca-
raeter firme e obstinado.

ü respeito á propriedade era tão
grande nos tempos do duque de
Rollo, que um par dc braceletes
de curo esteve pendurado em um
galho de arvore, em uma praça
publica, por espaço dc 3 annos.
sem que ninguém lhe tocasse.

Praticas econômicas
Ás blusas de fazendas finas de-

vem ser enxaguadas em água fria»
á qual se aeereseenta um pouco de

ácido tartarico. Com isso não só
nâo desbotam as córes. mas tor-
nam-se mais vivas.

• #Devem-se embrulhar pellicas e
roupas de lã em jornaes, tomando
o cuidado de dobrar bem a beira
e pregal-a com alfinetes. As traças
não gostam da tinta de imprensa.

Segredos de belleza
Para fazer crescer as pestanas,

faz-se uma fricção com álcool to-
das as noites, e, pela manhã, pas-
sa-se lanolina. oleo de amêndoas
doces ou glycerina; com isso elias
adquirem regular crescimento.

NA INA

¦
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porque é a única que, cada vez que
se usa, afia a sua própria lamina com
perfeição absoluta. Por isso, cada
uma das suas lâminas offerece o
máximo de corte e o máximo de
duração.

Valet
\ a vai Ita

ritsegurança

I

SS* «*» i. \\.\

Arffótrop
A' venàc* n&s boas casas

Auto Slrop S. R. Co. of Brazil
C. Postal, 2782- RIO

A Vida Capichaba é o reflexo da civilização e do adeantamento espirito-santenses
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| ARMAZÉM
2 de seccos e molhados Neffa&DalIa

\%

Ferragens grossas 5

por aiacado,

4t KHpeeialIslas c Importadores do aguardente, álcool e «arque t :»i alia osi-aln.

Endereço teleg.: NEFDAbbA Caixa postal, 3961 — Telephone, 366

| Kua 1- do Março, 12 Vl( T O íl I A -Estado do Espirito Santo ?
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Plenilúnios
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Sobre o livro de versos do nos-
so companheiro Teixeira Leite,
Christiano fraga, culto espjruo e
brilhante literato, escreveu Ilu* a
seguinte carta :
¦,. t m .*'¦¦. * ... # * * » * » • *

«B agora, emquanto a noite desce
.sobre este montanhoso, pintnreseo
rincão eapiehaba, antegostando em
repouso as delicias de uma bella
madrugada de caça., abro como uma
bíblia esse livro de versos» que os
poetas resumem nos seus iimarios
a sagrada philosophia verdadeira-
mente humana. Dante, Shakspeare.
Molière, Byron...

Lendo, então, os teus poemas, reli
eom o affectuoso transporte cçm
que se revêem o.s velhos amigos*
aquelles quc já recitáramos juntos,
e, principalmente, um ou outro que
eu conservava de côr, tal como
aquelle«A* Beira-Mar», harmonioso
poema de crvstai azul e poreella-
na. resumido uo accôrde chopi-
niano de uma estrophc. Bem an-
daste afastnndo-te das impertinen-
tes inyeúciooices de que estáo in-
radas as Letras modernas, especial-
mente a poesia, csqueccndo-le no
eburneo redueto da lyriea pantheis-
ta. sempre bella e irresistível, qüe
constituo, ainda hoje. toda a gran-
diosa poesia hespanhola. e tem si-
do. em todos os tempos,o filão mais

precioso dc todas as literaturas,
Os versos do «A' Beira-Mar» afíir-
mam aiuda.de modo muito expres-
sivo, essa tendência por que se
afinam tudos os teus poemas. Aliás,
poeta algum, sejam quaes forem
os seus pendores literários, se po-
de eximir da influencia iyrieo-pan-
theist.a, em maior ou menor grau.
ainda quandG elie mesmo se SUp-
ponha a muitas léguas delia,

Na farta, doirada mésâe dos «Pie*
uilunios*. detem-se o leitor como a
criança na loja de brinquedos, e,
hesitando eu também na escolha,
irei ao aceaso reparando em : So*
nho de Magdatetta. que é» sem fa-
vor. um dos melhores da nossa poe-
sia contemporânea: tem a força de
nos apresentar na arte do verso
um quadro digno dos grandes ve-
Ihos clássicos da pintura italiana.
e tudo isso com um primor de ni-
tidez e delicadeza. Que íorte, quen-
te e saborosa poesia lateja nestes
versos rio soneto Freira I

Velha Figueira é um velho mo-
tivo de que em novos accórdes
soubeste despertar suaves emoções
para o leitor. WOs Catáramos* co-
mo sáo delicados e sentidos os
versos de amor ! O cruel amor é
também esplendidamente celebra-
do eom o velho mar no admira-
vel coro de alexandrinos, que com
põem o Ca ivo ta- Lendo A quem
SOffre, vieram-me á lembrança to-
das as paginas de piedade ehris-
tan, que Amado Nervo derramou

iwi Llevucion, o seu ultimo e me-
lhor livro de versos.

A tropa è uma íorte pintura
sob a crua luz tropical, de uagran-
te e original naturalidade, onde
comparas.com bellissima felicidade,
a uma serpente enorme a longa
lila das alimárias, colleando pelas
sinuosidades da estrada. E para
concluir este descuidoso folhear,
nào deixarei dr dizer do aííectuo-
so mimo dessas cstrophezinhas do
Tu e Eu. verdadeiramente incom-
paravel. pois lembra nâo sei bem
si um perfume dr violetas, ou uma
ária de minueto < vthan/ada.

Sem Contar aquelles grandes
versos, que, no desfilar dos poemas,
subitamente se destacam den tie os
outros, num ímpeto rutilante, eomo
estes que terminam a poesia Som
namhula :

*Ku vín, e como que ainda, «gora. a vej
' Pelos olhos dc lynce do desejo,

Na amargurada insomnin dc quem umn..*

como este. magnífico, engastado uo
soneto Olhos velhos:

«Olhos cheios de oceasos e paciência *

Versos maravilhosos eomo esses
nâo encontramos facilmente nos
melhores poetas: sáo íulguraçoe.s
felizes, fugitivas, raros relâmpagos
immortaes.

Christiano.
Saltod'Agua, dezembro de 192f>».

Os produetos do laboratório «Sabão Russo»
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SABÃO RUSSO

(solido e liquido)
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saudável e per-
fumado, contra

IjÉSiíj assaduras, contu-
ifiill soes, queimadu-

ras, dores, espi-
nhas,pannos, cas-
pa, comiehões e
suores fétidos.

_!^ Amacia e embel*
leza a cutis.
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O SEGREDO DA
SULTANA

Loção anüephchca

Branqueia.refres-
ca, amacia e em-

belleza a cutis.
Corrige os de fei-
tos do rosto, tor-
nando-o como
uma imagem gra-

ciosa.
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Quem annuncia nesta revista, revela apurado senso commercial.
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ARROZ E CAFÉ

«ENGELBERG»
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The Engelberg Huller Co., Syracuse, New York
AVISO Existindo no mercado imitações muito ordinárias

destas afamadas machinas, avisamos aos Srs. interessados que sáo
falsas as gue não tiverem estampadas na frente da machina a
marca registrada abaixo
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P4/?4 ARROZ
N. 1 35 - 50 saccos diários
N. 3 10 - 15 saccos diários
N. 7 30 - 40 saccos diários

M / 300 arrobas diárias
N. 2 150 arrobas diárias
N. 5 60 arrobas diárias
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Peçarn (alalogos. preços e rnais inforrnações aos üniços Agentes no Brasil í
Telles, Irmão <# Cia.

Caixa postal, 1721-5, RUA FLORENCIO DE ABREU, 5-SÃO PAULO
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A ALLEMANHA
MODERNA

Da revistn allemà «/Jeittsih lira-
siliauischc íllustrierte* aproveita-
mos, com a devida venia. as se-
guintes interessantes notas, que
dão bem a idéia do grande desen-
volvimento que tem tido a Allcma-
nha, a nação vencida, depois da
guerra. <) artigo é longo, mas só
transladamos os trechos mais in-
teressantes pma os nossos leitores:

#
• *

Contra a falta de habitações*
A Dieta Prussiana está tomando
novas medulas contra a Falta de
habitações. Segundo os dados pn-
blicados pelo respectivo Ministério,
foram construídas, este anno, 130
mil habitações, projectando-sc, para
o anno de P>27, a COnstrucção dc
mais 'JOO.UX).

ia 3 917

Mar do Norte e Mar Negro.
Está sendo construído um canal
para unir esses dois mares, pas-
sandu prlo Rheno, Main, Ncckar,
Donati ; poderá ser navegado por
vapores de 12.000 toneladas, A par-
te mais difficil da construcçáo è
em Neckar, onde sera necessário.
além do.s grandes e espoeiaes tta-
balhos. o emprego de 65.000 me
tros cubicôS de betume.

experimentar qual 0 material mais
apropriado á construcçáo de es-
nadas de rodagem, foi feita, na
Allemanha. entre Swivemünde e
Xirchovv, uma estrada para auto-
moveis, na qual foram experimen-
tadas 13 processos diíferentes de
construcçáo de estradas.

* •
Tunnel em Berlim. Projecta-se,

em Berlim, para descongcstiunnr
o trafego, qm* dia a dia augmenüi.
a construcçáo de um grande um-
nel. com quatro linhas de trilhos
do*Rathaus ale «Postsdanun Brü-
cke»* <> projecto já foi approvado
pelo Burgo mestre tle Berlim» o sr.
lioss. devendo entrar em discussão
em janeiro, no Conselho Municipal.

? ?
Estradas de rodagem. -A lim dc

O Dom. No centro de ilambur-
go ha um vastíssimo campo sem
construcçôes, o que é de pasmar
numa cidade que se estende dia a
dia e onde nâo se encontram mais
terrenos disponíveis. No centro de
uma cidade moderna, um campo
immènso baldiOi é esquisito, mas
é assim mesmo-

Ha uma antiga tradição que exi-
ge que esse campo, oulCora per-
tencente aos monjes do Espirito
Santo, mima seja vendido, Essa
tradição é fielmente respeitada pelo
Senado da livre cidade. Durante a
primavera e o verão, vê se ahi a
mocidade de Hamburgo disputando
todos os sports. Mas no inverno,
no frio dezembro, é creada ahi uma

maravilha; uma cidade das mil-e
uma noites ergue-se do solo cheia
de luzèS e brilhos, com curiosida-
des enigma icas: o «Dom».

ü «Dom» é uma das festas tra-
dicionaes de Hamburgo. OutCora
um mercado de animaes, transfor*
mou-se no «Dom», ponto de diver-
soes, de alegria pára a mocidade
e para os velhos e que dura um
mez. Estáo ahi expostas raras e
enormes curiosidades : «Leonel, 0
homem-leáo», o «homem com duas
cabeças» e outros phenomenos. A
«roda infernal», a «casa dos fan-
tasmas>\ «montanha russa», a «ca-
cada selvagem», a «queria do Nia-
gara» muito fazem rir. Verdadei-
ros palacetes de madeira resplan-
decentes dc luz. luxuosamente ador-
nados. Por toda parte a alegria em
meio da continua musica de innu-
meros instrumentos. Cada casa,
cada «barraca», tem os seus ins-
trumentos próprios, sua orchestra
todos juntos fazem um ruido har-
monioso» que torna o «Dom» atra*
hente, No meio da grande cidarie
assa-se, frita-se, cozinha-se para o
publico que tem appetite; fazem-se
bolos quentes c lingüiças cozidas*
fortalecendo, assim, a coragem pariu-recomeçar os divertimentos. E as*
sim continua a vida durante 4 se*
manas, uma vida alegre e despre-
ocupada neste ponto divertido da
cidade, onde os homens sentem-se
crianças. Iv isso o «Dom», o gran-
de centro barulhento, creado por

LAVEROL
Preparado pharmaceutieo, exclusivamente ve-

getal e ha longo tempo empregado com Opti-
mos resultados no tratamento do impaludismo,
sob todas as suas formas, geralmente conhe-

cidas por :
Sezões,

Maleitas,
Febres intermitentes,

Febres de tremedeira,
Cachexias palustres,

febris, etc.
Os doentes tratados com 0 emprego do «LA-

VEROL» ficam,desde a cura, immunizadospara
sempre contra o IMPALUDISMO, ainda mesmo
que permaneçam nos logares infestados ou pi-
cados pelos mosquitos transmissores dessa mo-

lestia—O ANOPHELE*
PROPRIEDADE DE

Emiliana Eniery
Para encommendas e informações dirijam-se

a CARLOS EMERY — Rua da Alfândega. 189
Telephone Norte, 220—Kio de Janeiro.

Em Vietoria (E. E. Santo): - PHARMACIA
CENTRAL
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uma velha tradição e que é uma
das curiosidades da grande, mo-
d ern a cidade de Hamburgo.

* *

As notas antigas de mll mar-
cos. o Tribunal cie Berlim julgou
improcedente a acção intentada
contra ò Banco do Rcich, rrela*
mando a restituição do valor das
antigas notas de mil marcos.

• •»

O concurso de vitrinas. Lm
dos mais interessantes aconteci-
mentos do anno é, sem duvida, a
exposição das vitrinas, que se rea*
li/a em quasi todas as cidades da
Allemanha. o costume de ornar as

VIU* CATICMAtíA 17

menções honrosas ás firmas quese salientam.
E1 agradável constatar qut* o bom

gosto já se impo/, nesta parte da
vida commercial. Devido a esses
concursos, os negociantes se esfor*
çam para apresentar sempre as
vitrinas dispostas de um modo ar-
tistico e o publico julga, critica es*
te arranjo, ciando a sua preferencia
ás casas que melhor correspondem
ao bom gosto.

Astronomia da Allemanha. -Em
Berlim foi recentemente inaugurado
um lindo edifício, o «Planetário*»,
Foi construído--quer sob o ponto

as eslrellas em seu brilho natural:
apresenta também o f.rmarnento
como é visto em toda parte do
mundo. O novo * Planetário» ser-
virá como instituto pratico ás es*
colas e ao publico.

Centro de automóveis da Alie-
manha. — De accordo com os cir-
culos industriaes de automóveis, o
Centro de automóveis declarou que
a industria automobilística allemâ
não tem interesse em participar
dos concursos de corridas, onde
somente se proc u ra mos-
trar velocidade nas machinas, es-
tando convencido (pie o desenvol-

l]|lliilllliillllliil«l!liilllilliil!«llii!l!iii
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COMPANHIA TERRITORIAL
Capital: 3.400:000$000

Sede: COLLATINA-E. E. SANTO
Proprietária dos fertüissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela K. V. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos torre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas sao feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo/principalmente, o objectivo da colonização*

Directores: Dr. Attilio Mvacqua e lldefonso Çrito
* * —•»» ? m • »

Informações: cm Victoria, com VIVACQUA, IRMÃOS & Cia
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vitrinas das lojas de uma cidade,
com muito bom gosto, para dispú-
tar um concurso, foi importado cie
Paris, mas hoje já está completa-
mente arraigado nos hábitos da
Allemanha.• Um comitê, eleito entre os sócios
de varias firmas, examina dentro
de determinado prazo, todas as vi-
trinas que estão inscriptas para o
concurso, e decide qual a mais in-
teressante, esthetica, de melhor
gosto e mais sóbria. Esta distineção
não é somente alcançada por meios
ostentosos e caros, mas também
por simples objectos arranjados
numa disposição singela e artística.
Todos os annos são concedidas

de vista technico, quer scientiíico
— segundo as regras mais moder-
nas. Na grande cupola vê-se. nas
suas cores naturaes. o ceo artiíi-
ciai, com todas as eonstellações*
Por meio de um mechanismo gira-
torio, apresenta-se a constedação
geral du íirmamento em qualquer
momento presente, futuro ou pas-
sado, podendo ainda fazer-se mo-
ver os planetas, que percorrem o
espaço em 4 minutos e até 50 se-
gundos, na sua correspondente ro-
ta.Um appareího de projecçáo apre-
senta o sol nas suas phases dis-
tinetas, como a lua, com as cores
que apparecem no céu, ás diffe-
rentes horas do dia e da noite e

vimento desta classe cie eonsiru-
eções de automóveis não tem ne-
nhuma importância para o apertei-
çoarnento cie automóveis práticos
e sólidos. Adiantando ainda que
será necessário substituir estas
provas exclusivamente de veloei-
dade por outras ern que se proçu~
rem provar a solidez e a resisten-
cia dos apparelhos.

*

Como se vê, não são destituídas
de importância estas notas ligeiras»
epie para um leitor amante de ob-
servações, despertam um certo in-
teresse*
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Nesta manha lina rm que èscre*

vo, com volúpia r prazer» manhã
de luz tão ágil, que me está en-
trando prla janella com aspromes*
sas jó ralidas dr um dia de verâO

despertei com a cabeça leve e
frrsra, depois dr uma noite em
que dormi romo u;n mineral, qua»
si, talvez, sem roncar, Dispuz na
mesa o papel cortado em tiras» o
maço de cigarros, os livros e pen*
sri no assumpto rm que deveria

4r meditando emquanto a penna
corresse, No Rra de cinco minutos,
linha variOS projrrtos. (Estou ou
vindo sussurar em minha volta: —que
bretensâo I Em cinco minutos, va-
tvos projrrtos! Entretanto, porque
a verdadei prlo pretexto infantil
<lr ser modesto, nao deve ser oc-
cultada, existiu mesmo a pretensão
effectiva dos vários projectos em
cinco minutos, que não mr impe-
diria de esrrrvel-os, se quizesse).
Primeiro, suggeri uma rhronira li-
geira, abordando» embora, uma ma-
teria pesada e grave: o nur se
pode esperar do capital brasileiro
no Brasil. Lembrei-me» depois, de
comparar a elite pátria, rom a èli-
te das grandes raras e tirar algu-
mas conclusões. Áppareceu-me um
terceiro:- fazer um inquérito, ve-
locissimo e claro, com a rapidez
de cem kilometros a hora. sobre
os tempos modernos e vêr, rom a
mesma velocidade, o papel que a
terra dos brasileiros está desempe-
nhando neste scenario, scenario
qué vae de mar a mar! Mas tudo
isso nâo se pôde visionar senào
amplamente, mão grado toda a s\ n-
these clara (jue se queira produzir
e eu não via jeito de arranjar es-
tas coisas dentro das duas cente-
nas dé linhas manusrriptas. que te-
nho para rabiscar, 0 remédio era
limitar o vôo das idéas e encurtar a
medida das suas proporções. Quasi
saltei na cadeira, rom a celebre
palavra grega, romo Arehimedes,
na ponta da língua, quando me
surgiu 0 topete de um novo artigo,
que poderia ser interessante e era.
desde logo. muiio mais humilde :
observações supeiiiciaes, com psy-
cho.logia de ai gi br ira. sobre o ca-
ractér dos nossos patrícios apa-
nhados em massa, de norte a sul,
sem plagiar o sr. Oliveira Vianna»
nem contradictal-o 1 Ao contrario*
Sendo-lhe absolutamente indifferen-
te, como se não o houvesse lido,

o qur, aliás, jã liz. sem sentir o me-
nor abalo nas minhas secretas coô-
vicçôes. Mas desisti, não sei por*
(jue, repentinamente, de tudo. A
pressa é uma conselheira estúpida,
embora tenha o convincente bom
senso da maior das conselheiras.
Tem-me obrigado muitíssimas ve-
zes a abandonar maiores empre-
sas, quanto mais simples commen-

llil^lpíir 'í___f__ ul^'_| H_^vufl 1^^^'lS! H
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Maria José, toih três mezes de idade,
filhinho do sr. Benjamim Car-

los de Oliveira, residente
em Celina,

tários dr jornal, ou de revista, romo
ê o meu caso actuaí. Vi, immedia-
tamente, que andaria muito mais
ligeiro, se continuasse o assumpto
da minha chronica anterior, no nu-
mero passado, onde ine interrom-
pi, assignando-a, dizendo phrases,
(jue ficaram incompletas, sobre o
mais divertido dos humoristas mo-
demos: Pitigrilli. Deixemos,porém,
Pitigrilli de lado. Depois de insis-
tir duas vezes, (esta e a outra) no
mesmo órgão, sobre a mesma te-
cia, prometto não abusar mais, pelo
menos proximamente, da paciência

di% ninguém, criticando OS rseri-
ptores llorenlinos. E emquanto o
leitor, ingenuamente, se distrahe.
esperando novos elogios ao gran-
de ironista contemporâneo, permit-
ta (jue eu j>asse adeante, pergun*
tando-ihe:

•-Deve-se temer pela sorte da
literatura e da arte francesas?

A quem não interessa a pergun
ta, nada responderá, Mas a quem,
nâo sendo escriptor, nem literato.
nem jornalista, sr preza comtudo,
de levar* e poder levar, uma vida
tanto quanto possivel (espiritual.
esta duvida deve incommodar. In-
dubiiavelmrntr inrommoda. E eu,
incommodadissimo deante deste
novo renascimento, devir rèsurgi-
mento de toda íi alma vibrante da
Itália, ponho em duvida a sorte
da literatura e da arte da França,
que amo muito, porque foi dentro
dos seus livros (jue eduquei e dis-
ciplinei o meu espirito desordena-
doi Os funeraes de Anatole Fran-
ce tiveram um cunho, (jue parecia
0 cunho dos funeraes da própria
alma da França* (jue se enterrava.
Os seus homens-de-letras (jue a-
bram o olho.Se não o abrirem, da-
qui ha pouco, estarão rom as suas
livrarias como estava a llespanha
rom as suas, antes de Blasco íbá-
nr/, e Gomez Carrillo : ás moscas
e sem freguezes I Outro facto. 0
sr. Ilazarclto nome deste cavalhei-
ro é horrendo para fazer proj>a-
ganda no Brasil) realizou, recente-
mente, um curso de literatura fran-
ceza no Kio de Janeiro. F se não
fosse uma polemica sobre trechos
da vida do íalrridissimo C hatrau
briand, o (jue elle nos teria reve-
lado de mais novo, de mais rurio-
so, de mais attrahente, não teria
passado de uns nomes apagados e
vagos, com verniz de gente notável
e uns titulos de obras mais vagas
ainda, cjue ninguém deu por elles,
entre os quaes estava «Lc soleil
dr Sataa»!

(Jue desastre !
Furaremos a península. Pode-se

desprezar o príncipe I)'AnnunzÍo
e o sentimental Guerrini, Não se
precisa mexer nas cinzas fataes do
Dante nem nos ossos do Boccacio,
cujo alegre monumento, zombando
dos tempos, ha-de ir encontrar-se,
no futuro, com as maiores celebri-
dades, sem perder a sua jovial a-
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ctualidade. Pirandello, sem confe-
rendas, sem cursos, publicandosomente as suas comédias hílan-
antes, reformou por completo <>
theatro, fez um sueeesso enorme
em Paris e dominou completamen-
te as platcas da Buropa. E'um no-
me moderno que se cita, em tor-
no do qual forma-se um largo mo*
vimento de curiosidade csuscitam-
sc applausos geraes. Vara fronlei-
ras som o lla/ard popularizal-o.

VOA CAPICHABA 20
Marinnetti mesmo» tão vaiado e
tao louvado» com as suas sur-
ras e as suas apotheoses, náo
pôde deixar de ser apontado como
um bello lypo de agitador de idéias,
um animador inílueniissimo» insi-
nuante. louco, discutido pelo num-
do todo. A* volta do seu prestígiocentralizou se uma corrente decrci.*
çâo universal, a que não mais c
dado a ningi
cia e o valor.

a iguem negar a exísten

THEATRO «CARLOS GOMES-
Após o fracasso decepcionai

da fan -Tan, que nos visitou
cm janeiro passado, estreou,
no dia 3 do corrente, nesse
theatro, com a linda opereta
Princesa dos dollars* a Com*
padhía Nacional de Operetns
Vicente Celestino Ary No-

gue ira
K logo nessa primeira noite

se evidenciaram os brilhantes
méritos do excellcnte conjun
elo lyrieo, que nos visita, cu-
jos espeelaculos, em todas as
recitas, tèm levado ao bello
theatro da Praça Costa Pe-
reira, enchendo-o, as figuras
mais representativas da elite
social victoriense.

Lais Areda» Carmen Dora»
Elvira de Jesus, Vicente Ce-
lestino» Eugênio Noronha, M.n
üns Veiga» Modesto Sou/a,
Aroiiea, João Celestino e Bran-
ca Costa, principalmente, poi -
iadores de esmerados recur*
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A festejada aeiriz Carmen Dora, graei*>s,a ch-
nclla »la Companhia, qüc csbl obtendo gran-

ile suecesso na acíuat temporada lheairai.

Lais Areda, írUcllígcnt^ è formosa *pnma-«lon«
na* da Companhia Nacional dt* üp-rretas

Vicente CeleMmo Ary Nogueira, aetuiitmeitte
trabalhando no lheairo «Carlos Gome*»,

: desta capital,

sos scenicoSjtêm tido, nos ap-
p Ia usos eom que os habitues
do «Carlos Gomes» lhes com-
pensam os magniíicos tri um-
phos de todas as noites» o
melhor prêmio ao seu valor
de artistas consagrados.

Brevemente» a critério de
seus empresários, as actrizes
Lais Areda e Carmen Dora ten-
cionam fazer, com êxito» seus
benefícios, quando terão op-
portunidade.de vor quanto as
aprecia o publico freqüenta-
dor do elegante Theatro.

Damos parabéns á empresa
Carloni <& Niccletti pelo ác-
certo com que» desta vez, le-
vou ú ribatta do «Carlos Co-
mes» uma companhia que sa*
be agradar á culta platca vi-
eto ri ense.

JoséCandidode l/asçonçellos

Faz annos, hoje, este nosso pre-
/ado amigo e assíduo collaborador,
que. vivendo no Rio de Janeiro,
tem sempre o coração e o espirito
apaixonadamente voltados para a

terra espirito-santense, onde se lhe
abriram os olhos aos encantos e
desillusões da vida.

Sincero e prestimoso» a sua pen-na é infatigavel na evocação cio
passado histórico deste Estado,
perpetuando-lhe, em substanciosas

Parece que a França declina!
A Italia freme de enthusiasmo

e trabalha com intensidade. Está-
se devorando numa febre dc pro*
gresso material. E todos sabem queè destas epueas de ílorescimento
material, que brotam os grandessurtos espirituaes. A ma nhã nin-
guem poderá dizer onde estará este
paíz» guiado, como está sendo, poreste h ornei ti: Mussolini !

( limerin tia ftmseca

••• •¦••

O annuncio em revistas
A posição das revistas» co*

mo meio de publicidade» éf pó-de-se dizer, inteiramente op-
posta á dos jornaes diários.
Os diários têm seu (ampo dr
acção limitado á localidade em
que surgem, emquanto que as
revistas são lidas por habitan-
to dr muitas localidades. I "ma -
revista, alem disso, tende a
conseguir o patrocínio de lei-
tores, que, não obstante radi-
cados em varias partes do pai/,têm sempre alguma cousa dc,
eommum respectivamente ás
actividades humanas, cuja edu-
cação e desenvolvimento intel-
tectual os fazem buscar, na
revista, leitura mais amena e
instruetiva que a proporciona-
da pelos periódicos. Por isso
as revistas contam, entre seus
leitores, pessoas escolhidas,
que possuem, ao menos, cer-
tas qualidades, que as induzem
a comprar os produetos ou ar-
tigos, annunciados em suas pa-
ginas. Além disso, por serem
as revistas lidas sem a pres-
sa com que se lém os jornaesdiários, recebem attenção mais
demorada e gozam, entre seus
leitores, tal prestigio, <{ue se
r e p a r t e, inconscientemente,
com as suas paginas de an-
núncios.

(Extrahído do livro : Da puhticidade e suas anuncias/.
Ct C MARTIN

¦¦ •M

Uma sr) coisa pôde dar a vida
humana seu verdadeiro valor e sua
verdadeira dignidade : é a vehe-
mencia no bem, e essa vehemen-
cia nâo se adquire senãu pela pra-
úa\.-~ /Uackie.

coliaborações para a imprensa, os
vultos e feitos mais notáveis.

A Vida Capichaba que, ha cinco
annos, o conta entre os seus colla-
boradores infalliveis, tem a mais
cordial satisfação em abraçal-o no
dia de hoje, desejando-lhe ainda
muitos annos de vida feliz.
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GRAÇA ALEGRIA! B E L L E Z A !
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/f/// cima, o /;/oa; Flocos de neve e, em baixo, o bloco Risos e Guizos»/></;</ c.s ^aes, ;/e5/a cidade, se
volveram os maiores apptausos e triumphos no Carnaval de 1()21.
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PAÇO MUNICIPAL DE VIC TORIA
SUAS NOVAS INSTALLAÇÕES

Publicamos.no presente numero,
alguns clichês, que deixam vrv o
tino gosto e requintada arte com
que íoi executada a grande refor-
ma do velho edifício em que íun<
cionava a Prefeitura desta cidade,
mudado, agora, num dos mais suni*
ptuosos desta capital.

Kssc melhoramento, que eleve-
mos ao bom gosto e actividade do
exmo. sr. Oetavio Indio do Hrasil
Peixoto, nosso dietíneto con terra
neo na direcção do mais importan
te município do Estado, basta paralhe fixar o nome, brilhantemente!
entre os mais lembrados adminis-
tradores de Victoria.

() Paço Municipal tem, para re-
cepções de honra, um amplo. con«
fortavel e lindo saláo, de que, bem
como das demais dependências, o
«Diário da Manhã», cie 22 de feve-
retro ultimo, deu as seguintes no-
tas;

«Os grupjs confortáveis e sum-
ptuosos. modelados em estylo im-
periOi Napoleão I e talhados em
óleo vermelho, dão a este saláo
uma rara imponência, que se casa
bem eom a riqueza dos tapetes e
dos lustres» demonstrado a hábil
orientação artística de (piem pre-
sidiu á sua decoração* ( . seu har-
monioso cõnjuncto encanta a vista
e prende, ao mesmo tempo, pelasua nppareneia de simplicidade e
pelo capricho extremo de bom gos-
com que foi leito.

Das suas grandes portas lateraes
passa-se, de uma, á esquerda, para
O gabinete do sr. prefeito e da ou-
tra, para a sala da Procuradoria
Municipal. O primeiro, perfeito pela
disposição dos seus movis e bei-
leza dos iseus mínimos detalhes,
foi decorado rigorosamente em es-
tylo inglez Shapendale* de um bei-
lu effeito pela severidade leve de
suas linhas e graça seria do seu
cõnjuncto, como convém á auste-
teridade cie uma alta autoridade
administrativa. A madeira escolhida
para a sua fabricação auxilia esta
interpretação decorativa, porque

????

Prêmios da ««Vida Capichaba»

a seus assignanles

De aocordo com o que affirmá-
mos can nossa edição anterior, da-
mos hoje os nomes dos nossos as*
signantes, para o corrente anuo.
aos cpiaes couberam os prêmios

íoi aproveitado o jacarandá, tão re-
sistente quanto empolgante pela
sobriedade da sua côr. Os dois
lindos tapetes oue se estendem, co-
brindo o assoalho, completam esta
importante dependência cio edifi-
ei«>. No segundo, que é a sala de
trabalho cio Procurador dos Fei-
tos da Fazenda Municipal» foi mui*

rém, com a diífer* nça «pie á feito
sobre unbuva.

Resta, por fim, o saguão. Kstc
evoca» dentro da mesma ordem cie
caracteres singelos uma outra epo-
ca, porque pertence ao estylo Tu-
dor, também britannico.

Igual ao precedente é o etylodo
lindo salão, onde se irão reunir os
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Edifício da Prefeitura Municipal- fachada principal

to bem lembrado o estvlo portu-' <m»' I

guez manuelino, tão característico
pela esquisita influencia do tem-
peramento árabe na sua composi-
cão, atormentado pela perfeição
dos pormenores de ouiivesaria e
talhado como o primeiro, no mes-
mesmo duro jacarandá.

Em todas as outras secções do
Paço Mumeipal predomina o es-
tylo jnglez. Assim, a Secretaria»
affeiçoada em óleo vermelho, ma-
deira pesada, mas que tão bem se
presta ás confecções desta espécie
e a sala de espera obedeceu ao
mesmo frio estvlo. O ultimo, po-

? «????««???MMKMM*»-)•»•»???»» M*>MIH»HH*.W

dos sorteios, que realizámos nos
dois primeiros dias deste mez:

SERRÃO GOMES cv CIA,, de
[conha—serie vi— n? 059— lOOSMXX).

MARIO FERRAZ, de Cariacica,
serie A—n. 755—5&$000.

ANTÔNIO VIEIRA DA SILVA,
cie Antônio Caetano, serie B—n?
375— 200$000.

Essas importâncias poderão ser

vereadores munieipaes-a sala das
sessões da Câmara Municipal. Toda
elle guarnecida a óleo vermelho,
adapta-se perfeitamente aos seus
fins e é modelada em forma de
assembléa. o que dá um aspecto
forte ao pequeno conselho da cida-
de.

Finalmente a Secretaria da Ca-
mara. Não diffcre- no estylo. das
installações já descriptas, pois soi-
freu também, as adaptações da
creação ingeza*. Lindo trabalho de
ímbuya. E a Portaria é exacta» per-
feitamente idêntica, á derradeira
dependência a que nos referimos.»

*•••«•??«

procuradas, mediante os respecti-
vos recibos, em nossa redacçáo,
pelos interessados, a qualquer hora.

Os talões, que dão direito aos
outros prêmios» infelizmente, ate'*
a data que havíamos marcado para
o seu recebimento—30 de janeiro-não vierum ter ás nossas mãos
cie forma que» por esse motivo, se
tornaram sem effeito.

A Loteria de Minas è a melhor das loterias.



O - 3 . au VIDA CAPlCHABA 23

E M PLENO SONHO...
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Zi/ka, filhinha do sr. Manoel Monteiro, residente em Santa Jul ia. municipio de Santa Theresa; Píw//</ *

Afaria José, graciosas JilMnhas do sr. cel. João Manei tina de Freitas, deputado estadual; Reuy,
filhinha do sr. Álvaro Ramos, nosso assignante e industria/ em Cachoeira de fíapemirhn; filhinhos do
sr. Lauro Paiva, proprietário do Hotel «Paiva» na cidade de Calcado; Neivton, com 5 mezes de idade,

filhinha do sr. Sebastião de Oliveira Freitas.
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Momo jã está calmamente dor.
mindo seu longo somno até 19213,
porém, c-Carnavai* ú palavra queainda não se apagou em nossos
cérebros, pois estamos no raomen-
to mais palpitante de concursos
entre os blocos, (o.los se interes-
sando em saber quein será o se-
nhor dos louros, qne pacientemcn-Le murcham durante CSSe delicio-
so jogo de cabra cega.,,

Eu nao brinquei : aliás, é eurip-
so. nunca tive ensejo t\r o fazer,
embora muito aprecie o Carnaval;
sou. portanto, insuspeita ao trazer
minha obscura opinião, afinal de
contas, nada menos que um voto
assignado....

Fiquei rntrr os espectadores do
«sereno», como diz o povo, mas
gosei attcntamente essa primorosafesta de trajes. Sim; o Carnaval é
simplesmente uma lesta de galan-tes trajes, para os quaes é exclu
sivamentc instituído o prêmio, essa
legendária gota dr gloria, ambi-
eionada [>or tantos Tantalos...

Quem preside o festejo é Momo,
o rechonchudo e embebedado deus
romano, rom seu ar de Baccho. ge-neroso. «camarada», consolador e
só elle desculpa esse desabafo de
personalidade, esse delicioso capri*
cho de não ser a gente mesma, sob
tão encantador pretexto : a phan-i isia 1

Para as almas finas o prazer é
mais him — quantas peregrinaçõeshistóricas e artísticas não se per-miiiem. nesse goso theatral de ser
actoi-, viver a graça cle passadaseras e esquecidas aristocracias; o
exoüsmo dr outras raças e outras
sociedades e até mesmo as absur-
das maneiras do hypothetico Futu-
ro como do irrisório presente, em-
lim tudo, através dr um simples
traje carnavalesco I

É* táo grande a influencia dr sua
Magestade o Vestuário, que ahi es-
tá. como prova, o pleito.

laçarão todos os capichabas, vo-
tados e votantes, s itisfeitos com o
resultado do concurso ?--Quem sa-
be lá ?! *..

Mas,7 voltando * directamenle ao
prêmio, o tal nivelamento dos hio-
cos não podia mesmo dar sorte.
Igualdade, se houve entre elles, foi
SÓ na graça e distinoção de seus
componentes, todos nobres elemen-

tos sociaes. Mas» um prêmio car*
navalesco não honra nem melindra
categorias; coroa, tão só e uni
camente, os melhores trajes que se
apresentem á contenda.., Todas as
folias sabiam isso e dahi, natural-
niente, seu desinteressado e louva-
vel descontentamento.

Assim... era uma vez a *diplo-
macia» do Club Victoria; E houve
diplomacia mesmo, caros leitores ?
Quem sabe se os barbados juizes
do querido club não desertaram á
honra da deliberação com medo
das meninas ?

Desconfiaram que o «Mocos de
neve,» se perdesse o prêmio, man-
daria uma tempestade dos ditos.

. .mx:txrstzxes
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siasmo do «Flocos de Neve» esta-va ardente demais para que suas
galantes contendoras pudessem ne-
var frio... letras, e cjue as fidalgas
senhorinhas do «Risos e Guisos»
por arma só possuíam e possuema belleza. essa mesma pura demais
para ser offensiva ?

Quem diria que o «Escuta» ap-
pareceu para disputar prêmios ?
Melhor galardão que «escutar» sin-
ceros elogios, creio, não existe em
parte alguma e as servíçaes cre-
adi nhas i». a

«corn stia simplicidade,
ao lado de «Risos e Guisòs»,
mantiveram a magestade
com seu bastante juizo»,

C A. P I C H A B A S E M S ERO/ PE

>.IP _¦_. :3fc|. 'Í_H _H
,'¦'? .jjÊÊÊ .___K _l

¦ ¦ ¦¦>S| ^H

.HBliPsl *BJP_tJv _L__ad____fll tÊÊf - _ri0__^_r

* " lfl_____r;__r
'*''.'«í ' .^HiK__P—^

> (^\ '-^%i!^j___i____

-¦ÉÊk _^.

•"/& *^m _i_^Hf_&Éfl _B
J%vl ___9 _^B

~-iÈi$T'' _¦

'¦'¦'¦¦'- '^_i _9 ______ _¦

Xossas graciosas conterrâneas, senhoritas Niçinha e Jandyra Batalha,
filhas do sr. cel, Arthur Pa talha, hispecior da Alfândega em Aracaju,

transformando o ambiente num
campo gelado e matando todos de
frio, ou então, se fossem as «riso*
nhas e guisalhantes» rivaes as der-
rotarfas, estas, como aguerridas
«boichevistas», puxariam dos fa-
cões, virando a gruta numa Rússia
vermelha... á Douglas Fairbanks !
Assim, mais que depressa deser-
taram, com o pé direito na frente!
Bonito !

Pois nem notaram que o enthu-

isto é, sem pretenções ao sceptro,
poisa todos cantaram, harmoniosa-
mente, em alto e bom som, que vi-
nham apenas

<c*  . gosar.
pois a morte ê traiçoeira
e nos pode carregar.»

Quanto ás românticas «Asas Hol-
landesas» parece que voaram ao
vento da esperança, mas resumi-
ram sua doce alegria em moer na
mó encantada de seus coraçõe2Í-
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/'/;/ aspecto do xTrianon», por occasião do chà-dansaniè» offereúdo pela sociedade de Victoria ao $r
dr. Moacyr Áridos, em hotnenagem ao bom desempenho dado üs commissõest que o governo do

Estado lhe attribuiu na Europa,

nhos a farinha nivea pnra as hos-
tias do Sonho, talvez apenas re-
corda ndo seus irmãos distantes, lá
longe, no pai/ verde cia rainha
\V i 1 h e 1 m i n; t...

E, um por um. desfilaram outros
formosos blocos, pola cidade, sem
intenção de deixar sombras ama-
rellas de desespero na conscien-
cia alheia, pobres foliões innocen-
tes, gracis «báhianinhas». «bonecas
antigas» (que saudades das minhas,
Jesus!) ou lindas «hespanholitas»,
infantilmente «salerosas», apenas
vindas para perfumar os caminhos
das almas, como verdadeiras «ro-
sas... capichabas», que todas repre-
sentavam...

Mas, como vemos, cada bloco
teve seu «que» digno de applauso.
sendo um entre todos o legitimo
rei da festa, por muitos «quês» reu-
nidos.

—Quem foi elle? Ahl «That is
tbe question...»

Para mim. o predilecto estava tão
bello que, se fosse parar á lua, até
fsem telescópio o notaríamos.

Sem alimentar illusões parciaes

e sem desafiar as posses alheias,
suas componentes fizeram dois tra-
jes característicos» de eFfeitos ar*
tisticos inesqueciveis para os olhos
enamorados de esplendores do pu-blico : idealmente, aquelles vibram
tes soldados escossezes souberam
clarinar ás românticas imaginações
um doce appello de viagem á ve-
lha Escócia dos «highlanders», jo*viaes e bailadores...

E aquellas deliciosas «cdansari-
nas russas», impeccaveis desde a
ponta cia tiara, maravilhosamente
bordada a pérolas até o salto re-
luzente do calçado, pareciam de-
senhos fugidos da inspiração exoti-
ca de Max Ree, o fino artista di-
namarquez.

Gases, contas de crystal, níveos
armtnhos.i velludos cie' fulgurantes
tonalidades, tudo isso me fez lem-
brar certa lenda antiga, onde havia
uma agulha encantada, que teceu.
para os pés levíssimos de uma pas-torinha, desde sua cabana até o
palácio do noivo principe, um ta-
pete transparente, coberto de Ho-
rações multicõres, mais bellas queasplumagensdas aves. queasflores

e as folhagens das llorestas, que
as espumas dos arroios cantantes...

Certo, a agulha encantada andou
ali, naquellas fazendas maravilho-
sas» cosendo gotas de orvalho com
fios de sol, sob o condão de seu
poder.

E tão bem andou que, apesar dõ
Tirnrcio ter feito o piano ficar

o» á entrada triumphal dos
«rísonhos guisos», como contam
por ahi (que eu lá ao club não fui),
estou certa que os trajes sé porisso não sc desmancharam de des-
gosto; continuaram dignos do pre-mio, que ainda está jogando seu
delicioso «cabra-cega».».

Esta, minha opinião. Emfim* diz
D» Philosophia popular que «gos*
tos não se-discutem»..*

Então» para que tudo acabe a
contento, será melhor seguir o al-
vitre dos gloriosos irmãos Bernàr-
deíli : — «Louros... só na panelía!
Mas convenientemente «guisados»,
pois só assim a gloria alheia por
todos é digerivel...

//. B.
Victoria, 12*3-927»
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OBRAS DO PORTO DE VICTORIA
A poníe metallica

0 governo tio Estado* nas pes-
soas dos eminentes srs, drs* Kio-
rentino Ávidos, seu Presidente e
Moacyr Monteiro Ávidos, Chefe
dos Serviços de Melhoramentos

cidade ao continente» communícan-
do-a com os melhores centros po-
pulosos espirito~santenses»por meio
de grande ponte metallica, para
peões a carruagens*

brik Augsbur-Nnrtiberg*
Do primeiro vao tia ponte» que

até o fim do anno se inaugurará,
damos abaixo uni clichê, represen-
tando-o armado nas officinas «la-
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/? vão da ponte de ligação nus officinas da Maschinenfabrik-Augsburg Nurnberg, no momento ae ser
recebido pelo Engenheiro fiscal cio Estado, dr. Moacyr Ávidos.

desta Capital, continua tenazmente
empenhado no propósito de inau-
gurar» antes de se extinguir o tem-
po do actual quatriennio, o seu
emprehendimento de mais vulto e
finalidade, que é a ligação desta

Já os serviços de sua montagem
estão iniciados e vão sendo aeti-
vãmente atacados peio pessoal te-
chnico» enviado especialmente para
esse fim, da Allemanha, pela ia-
bríca fornecedora - Maschinenfa-

quella fabrica, pouco antes de ser
desmontado para a embalagem e
remessa a esta capital, onde já se
encontra ha alguns dias, tendo vin-
do a bordo do vapor allemáo «Pa-
raguav».

Osfreguezes da Loteria de Minas sào os seus melhores propagandistas
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MUNDANISMO

Após uma quinzena cie Férias»
que julgámos opportunas, visto que,
em pleno reinado cie Momo nem a
mais leve atteução dispensarieis ás
garatujas desta vossa humilde ser-
vidora, eis-me de novo retomando
a penna. para registar, com grato
prazer e (por que nao confessar f)m
com uma po:.tinha dc vaidade, o^
apurado bom gosto e a alta dis-
tineçáo, (jue culminaram, este anuo,'
no carnaval de Victoria, provando- 

*
nos, e também aos forasteiros, que*
porventura aqui se encontravam,0*
(pie o constante e rápido evoluir•
da nossa cidade é de perto acom- -
panhado, era requintes de graça e *
de elegância, pela nossa alta so- o
ciedade.

O «Club Victoria.>, centro inaxi- -
mo dos folguedos elegantes, foi,
pelas mãos habeas do conceituado
artista Kuclvdes Fonseca, tr.msfor-
mado em formosa gruta a/ul e
prata, sob cujas abobadas de agu-
das stalactiies. ladeadas por flori
dos caramancheis de acácias doi-
radas, rodopiava doidamente a mui
tidão estonteada de prazer, nino-
velada em seipentinas multicôres,
vivamente excitada polo odor pe-
netrante <lo ether e pelo jazz band.
c xnsperante e convidativo.

«RÍSOS e ( iuisos», o formoso e
garrido bloco, cuja esfusiante ale-
gria é a mais bella nota do nosso
carnaval interno, revelou esteanno,
mais do que nos anteriores, o apu-
fado senso artístico das suas en-
çantadoras componentes, moças do
nosso mais fino escól social. Rica-
mente trajadas com costumes na-
cionaes da Rússia, casacos em fino
velludo côr de telha, orlado de armi-
nho branc^o, entreabrin do-se sobre
a fina blusa de largas mangas em
georgette, saióte em velludo broche
multicôr, deixando vêr as altas bo-
tas envernizadas. á cabeça riquis-
sima mitra em lamê de prata, pe-
rolas e brilhantes, emmoldurando
dez dos mais bellos palminhos de
cara da cidade, elias penetraram
tritimphalmente nos salões do elub,
extasiando todos os olhos e agitam
do todos os corações.

Na segunda-feira, graciosamente

trajadas de escossezas, em setim
azul e lá enxadrezada, rufando ale-
gremente os tamborins e fazendo
resoaras trombètas, estiveram tam-
bem deliciosas de espirito e viva-
cidade.

«Flocos de Neve», um riovelblo-
oo, que pela vez primeira se apre-
senta rm nossos salões, tornou-se
iinmediatamente querido e notório
pela harmonia e alacridade de suas
canções, aliás gram lemente au\i-
liadas pelos acompanhamentos da
orchestra, As seis moças, que o
compunham, trajadas de setim e
arminho branco, com vistosas e
modernas cabeileiras de lábranca,
encimadas por enormes leques cie
arminhoj figuravam perfeitamenteleves e delicados Mocos de neve.
que. por verdadeiro milagre, não
se fundiram ao calor do sem ar-
dente enthusiasmo. Na segunda
feira, com trajes mais singelos em
Organdi branco, nem por isso ar-
refeceu a sua jovialidade. Acom-
panhava-as Mr. J. \\ . Hruuk. de
ra/ah, em lamê hrochê prateado.«Escuta*, numeroso e ruidoso
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Senho ri to Paluiyra Rosa, funecio-
naria postal nesta cidade.

bloco de dansarinas ern tarlatana,
uma de cada côr, acompanhada
cada cpial por seu cavalheiro, de
branco, com faísca de cór condi-
zeute ao vestido de sua dama, e
«Asas Hollandesas», cie organdí
branco e rubro, interessante1 moi-
nho de vento á cabeça, foram os
dois outros grupos, que levaram á
festa o seu contingente dc graça e
alegria,

Instituído um prêmio para o blo-
co mais animado, víu-se a directo-
ria em terríveis apuros para esco-
lher o mais merecedor, visto que
todos elles. na ânsia de ser cada
cpial o detentor do trophéu, trans-
formaram o saláo em verdadeiro
pandemônio, cantando e dansando
em intermináveis e ensurdecedores
desafios.

Receiosa cie incorrer no desagra-
do dos não classificados* decidiu
a directoria inscrever na taça, que
passará a constituir propriedade
do clubt os nomes elos quatro blú-
cos presentes* solução muito di-
plomatiea, (pie, entretanto, veio a-
carretar-lhe o desagrado dos «pia-
tro grupos e dos seus numerosos
torcedores..*

0 prêmio instituído á senhora
melhor fantasiada coube ã sra. dr,
Milton .Nogueira, bella folia etn se-
tim cereja e azul, cabendo o pre-
mio para moças â senhorita llza
Etienne Dessaune, Primavera em
Versalhes em tulle e rosas roseas,
cabe 1 leira em seda branca.

0 sr. Taciano Espíndola, ultimo
abencerragem do extioeto «Pega a
Nega», arrebatou, com grandes ap-
plausos, o prêmio de espirito.

Notámos ainda, não obstante a
difficuldade de lobrigar detalhes
por entre a numerosíssima concur-
réncia, as seguintes fantasias: se-
nhoritas Albina Nogueira, hespa-
nhoía em taffetá branco e manti-
lha em renda negra, no domingo,
e typica saloía, na 2a. feira; Ami-
dina Nogueira, pastorinha Watteau
cm seda Pompadour; Marina Gui-
marães, futurista em organdí ver-
de e seda negra; LucyRamclhete,
hespanhola em taffetá roseo eman-
tílha negra ; senhoritas Rezende,
piei rettes modernas em taffetá bei
ge e grenat; Gilmir Martins» futu"
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mia em setim rubro; Amaryllisvií.nn.,, dama á 1830, cm organdiniazj Lourdes Ramos, pagem emseiim rubro r negro j Guiomar í *i
montei, mu nola, de cbale e som-otero; hizv Dcssauue, caramanchelae ipoMi.-fis rubras; Celioa Floren-<*»a e Olga Rodrigues Teixeira, pierrettes em setim e lume rubro*senhorita Quillo, moderna Colamama, em organdi negro e grandesrosas rubras.

Entre as Fantasias masculinas no-tamos.- Dr. Hilton Nogueira,/bi4em
setim rubro ,. nziIj. Tariano Es-
piudula, um esíusiantc palhaço;Euclydes (iReillj, rico palhaço emlume negro c prata, esplendida-mente caracterizado ; Arnaldo Mo-reira, Pierrotclássico om setim car-
mrzun ; Jair e Decio Etienne Des-saunr. pirrois almofadinhas em se-tim rubro»

A matinée infantil, realizada nasegunda-feira gorda, teve, como decostume, rmdoso suecesso.([ único prêmio concedido á maishnda fantasia balanceou, por al-
güm tempo, entre as meninas (ii-
lia Motta. (ilha do sr. Paul.» Motta,bella odalisca. em setim, «*azr e
pérolas e Neliy Monjardim, filha dodv. Américo Monjardim. rira bes-
panhola em lamé de prata e ren-das negras, sendo afinal prlo votode Minerva, poderíamos dizer, ron-cedido ,i primeira. ( ) prcmio parablocos coube, com toda justiça, ao
grupo Hahianinhas», graciosamen-te trajadas de futuristas em organ-di de varias coros e setim negro,
e exímias executacloras de sambase charlestons, com incrivel desem-
bafaço*

Entre o intenso rodopio dos pa-res hlliputianos, conseguimos vis-lurnbrar as seguintes e interessan-tes fantasias: três lindos arminhos<l(> l)(» ^r arroz - I laydée Mqnjar-dim ( alasans, Mana Ruth Martins,
Lourdes I ruímarães Cruz ; uma lin-da Salomé — Juüta Silva Santos;
um convencido Valentino - TácitoPrado, dr sheick \ uma rica saloia—Alice Oliveira Santos; uma lan-terninha japoneza--Eny Dessaune;duas langmdas odaliscas -Moema
Pimentel e Volrttr Espindula j uminteressante chinez—Ruj Martins,e mnumeras outras, quê nossa me-moria não conseguiu reter.

O corso de automóveis, comquan-
t0 IU\° apresentasse, como no annoanterior, grande numero de carros
bellamente ornamentados, esteve,
comtudo, assás concorrido e ani-mado. Nelle tomaram parte, alémdos applaudidos blocos «Risos etruisos», «Flocos de Neve», «Escu-

^pa» e «Asas Hollandezas», alguns
outros grupos fantasiados, como o«dato Felix*, alegres rapazes ori-
ginaimente trajados e cantando es-

.pirttuosos versos, «Bonecas ami-
Sgas», de gentis crianças, um bello

grupo de odaliscas, em setim e ga-ze azul-celeste, dois carros con-
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Mlle. hdüh Serapião, leitora assídua da «Vida Ca*pichada», residente em llaguassu e irmã do nosso amigo e confrade, dr, Romndo Serapião, filho mPvogado nos auditórios daquelta comarca*

duzindo quatro formosas bonecas
modernas, em organdi fraise assenhoras José Machado. Heitor Mot-
ta, Clóvis Nunes e Melchiades Cal-deira, o carro da familia EtienneDessaune, em trajes typos da Hes-
panha e a formosa edistineta actriz
Lais Àreda, ricamente trajada ásevilhana, em negras rendas lante-
joulacias, sobre lamé de prata.

Maiores teriam sido o êxito e oenthusiasmo dos folguedos carna-vaiescos, si a nossa policia houves-se accedido em restringir o per-curso dos carros, limitando-o en-tre a Avenida Capichaba e o Cáesdo Imperador. O Parque Moscoso,c, náo ha duvida, o mais bello re-canto de nossa cidade.
Anualmente» porém, o péssimoestado de conservação do calca-mento de suas avenidas circum-dantes é causador de desagrada-

veis solavancos e detestáveis nu-vens de pó, cpie muito affligiam os
passeamos. A ladeira da rua l"deMarço e o pequeno trecho da ruado ( ommercio, até a Avenida da
Kepubüca, com seu calçamento ir-regular, foram outros tantos moti-vos para queixas e sustos iustii-
çados, especialmente dos^que via-
javam na capota dos autos» Ac-cresce ainda que o numero de ve-hteulos, que tomaram parte no cor-so. com quanto bem apreciável,náo
era sufficiente para formar, em tâo

longo percurso, fila cerrada econtinua, que facilitasse o lançamento de serpentinas, e assim qua-st todas as fitas se perdiam nochão, emquanto os carros percor-riam as ruas em rápido desfile,
quasj como si estivessem em pra-rio de corridas. Assim lic-a explica-do o faeto de, apesar do grandeconsumo de serpentinas, registado
pelos vendedores, nâo se apresen-tarem os carros notavelmente or-namentados por eilas.

As minhas caras leitoras e osdisbnctos delegados clc policia porcerto estranharão este linal, mais
propno dos jornaes registradores
dos fartos quotidianos. Nào ha, po-rem, grandes motivos para estra-nheza.

O facto exposto, embora por to-dos notado, nâo despertou com-mentanos dos nossos prezados coi-
legas diários, talvez demasiado fa-ligados pelas árduas refregas mo-mescas; e Flor de Sombra, dotada,
graças a Deus, de um finíssimo
ouvido e de um activo espirito deobservação, julgou nâo dever ficarcalada, quando, com uma simplesnota. talvez pudesse concorrer parasatisfação geral, maior conforto emais apurada elegância do nossodeshle carnavalesco»

Que os dignos coilegas me per-doem, pois, essa invasão ás suasattribuiçoes*
FLOR DE SOMBRA.
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á mirada da fraçd «Costa Pereira», tetu/o-sc o cortejo de automóveis, que segmram o

ann, , m que ia o esmo. sr. dr. Moacyr Ávidos e Exmo. Família, uo regressarem da Europa.

Canção
????????????•??•??••???? •??????« ?????•?•????•?«*

¦v / V—>^ nemia
!•;' noite.- Frio asphalto da avenida
Passa o poeta bohemio da cidade...
Leva halma o romance de umn vida.
I in poema de amor e de saudade.

E os automóveis ricos buzinando
Deslisam as rodas leves como sedas...
Deixando urn rastro dc luz, de luxo. de conforto
No triste pó das alamedas.

Nas «vitrines» das casas de negócios,
Ha vestidos raros, elegantes-.
E para os olhos dos (jue vão sem dinheiro
As jóias brilham lindas, fascinantes..

0 poeta var triste, muito triste e humilde...
Mas passa uma belleza pelas ruas:
E* a mulher, talvez, de um Rotschild,
Um vulto esguio. leve, encantador»
A alma a inundar do trovador vadio
Com a primavera do seu riso em Hõr...

PAULO DE FREITAS
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Oscar, aos seis mezes de idade, filhinho do sr.
Oscar Chaves* residente em Celina,
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Algunias das pessoas it lustres, enlre citas o exmo. sr. Presidente do listado, presentes a inauguração*
.V.*, \ .W»_,rJ. . * v * # * ». * t n

* :*:.. * .«.. _¦», .».

Necrología
D. HENRIQI ETÁRIOS D!-. Sul -

SA - Falleceu,no dia 7 do correu-
t<\ as I I horas, em sua rcsiden-
cia, a praça Joáo ClimacOi a exma.
snra. d. Elenriqueta Kios dc Souza.

Senhora de excepcionaeá predi-eados moraes, a extineta era mui-
to estimada nesta capital e nos
lugares, onde, no curso da sua
longa existência, se impôs á ami-
zade e ás sympathias dos <ilt(V vie-
ram a eonhecel-a de perto.Tronco de numerosa prole, dei-
xa, na saudade de que são dignas
as almas privilegiadas, uma prolecomposta de Filhos, netos e bisne-
tos, incluindo-se, entre os primei-ros, os snrs. senador Bernardino
Monteiro, ex-presidente do Estado;
dr. Jeronymo Monteiro, ex-presi*
denre do Kstado ; dr. José Mon-
teiro, engenheiro civil, residente
na Capital Federal, e as exmas.
snras. d. Maria Novaes, Barbara
Lindenberg e Helena Monteiro,
além de outros filíios, que a ante-
ciparam na vida do Além-Túmulo.

Era também a veneranda finada
sogra do exmo. snr. dr, Florenti-
no Ávidos, presidente do Estado.

Aos dignos parentes da faüecr
«la. a.s nossas condolências.

Ü. ANNA l.l IZA CORREIA NE-
VES«- "Faüeceui no dia Bdestemez,
na cidade de òáo Matheus, in.dz: re-
sidia, com 69 annos de idade,a vene-
randa sra. d. Anua Luiza Correia
Neves, tronco de uma das maiorese
mais importantes famílias do Estado,

Sua morte, não obstante os mui-
tos invernos, que lhe branqueavam
a cabeça, repercutiu dolorosamen-.
te no seio dã sociedade matheen-
se e nesta capital, onde contava
as mais aíFeetuosas dedicações por
parte de todos, que lhe conheciam
a virtuosa nobreza de sentimentos.

A' illustre Família Santos Neves
e, especialmente, a seus dignos íi-
Ihos, srs. desembargador Manoel
dos Santos Neves, presidente do
Poder Judiciário estadual, e dr.
João dos Santos Neves, clinico de
solida nomeada, residentes nesta
capital, nossa visita de pêsames.

.*. ..*.. $ V *.

D. OSORIA SANTOS NETTO.-
Cercada dos carinhos e recursos
médicos, que lhe prodigalizaramseus parentes e amigos, íalleceu»
no dia F5 do corrente, na villa do

Riacho, a exma. sra. Osoria San*
tos Netto, esposa amantissima du
nosso dedicado amigo e represen-
tante naquella localidade, sr. Ana-
nias dos Santos Nelto, competente
professor publico estadual.

A sua morte íoí geralmente sen-
tida, porquanto a extiflcta, dotada
dos mais virtuosos sentimentos» era
figura de realce naquelle lugar, on-
de contava as melhores amisades.

Ao seu digno esposo e iuccnsola-
veis lilhinhos, nossas condolências»

JOÃO RODRIGUES DA SILVA.— Consternando, dolorosamente, os
innumeros membros de sua exma.
Familia e os seus amigos» nesta
capital e no Rio de Janeiro, fal-
teceu, naquella cidade, após longos
mezes de tenaz padecimento. o ve*
lho e estimado commerciante de nos-
sa praça.sr, Joào Rodrigues da Silva.

O extineto» pelas suas boas qua-lidades» era largamente estimado
> o nosso meio, a que, por longo
espaço de tempo, deu os melhores
proveitos de sua infatigavel activi-
dade, auxiliando, com magníficas
construcções. o desenvolvimento
material de Victoria*

A* sua desolada Esposa a filhos,
nossos pêsames.

fy
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Aspecto tomado por occasião do desembarque do dr. Moacyr Ávidos e Exma* Família ao regressarem tia
Europa, onde elh esteve durante alguns mezes u serviço do governo*

i Companhia tis Brasileira Seiude
ros Geraes e a beneficiaria

um seguro de vila
Sáo I'aulo, 16 de Feyereiro de i(,'J7.
Illmos. srs. Directores da Cia.

Itf»lo*Brasileira de Seguros Geraes
—Rua i.s<lc \\y\ finhro.i,. ü<» Nesta.

Prezados Snrs<
Cumpro com verdadeira satisía-

çàOi o dever do manifestar a essa
conceituada Companhia o meu re-
conhecimento o gratidão pela cor-
recção com que se effectuou o pa-
gamento da quantia de rs......
25;000$0G0 (vinte e cinco contos do
r<;is) valor da apólice de seguro
de Vida n, 159, instituída em meu
favor por meu pranteado esposo
Andréa Necchi, fallecido a 30 de
janeiro ultimo.

São, outrosim. dignos de especial
menção a presteza, com que essa
poderosa Companhia satisfez o com-
promisso e as facilidades propor-
cionadas para obtenção dos docu-
mentos, que me habilitassem ao re-
cebimento do valor do seguro.

Testemunhando todas essas ex
cellentes qualidades dessa impor-
tante Companhia só me resta re-
commencíal-a a todos quantos, pos-
SuidoreS dr uma exacta DOçáO dos
seus sacrosantos deveres para com
a lamilia. desejarem beneficial-a
com um seguro de Vida,

Concedo a essa conceituada Com-
panlua a faculdade dr fazor da
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pirv, mr ,, lis., «jtjr es tender, d
aproveitando-mc do ensejo pata
api ( -<ütar lhf> OS proti '• S dl mt-
nha elevada consideração • irniimôi
linm» mr

dc \ \. ^.

(a) Men mh > Tortori Vi echi

Kc< onheço a firmasupra de Mer-
cedes Tortori Necchi- São Paulo»
17 de fevereiro de 1927 —Em tes
temunho da verdade (a) foâo N$

es íYetto I tabcUiâo interino*

(Da «Folha da Manhã» de 19-2-27
— 8, Paulo).

Paulo Padua Filho actwo gerente
da casa Flor de Abril . em

Àffonso Cláudio*

«Clichês» carnavalescos

Não nos havendo chegado em

tempo os «clichês» da matinee
infantil e de outros aspectos do

Carnaval, so os publicaremos na

próxima ediçáo. do que pedimos
excusas aos leitores.
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*"»^ CONCURSO ESPORTIVO >?^

Qucil o mcjis querido ciub de «fooi~baü» de Vícioria? i:. o de Regaias?
Quem será a Rainha do sport vicioríense ?

Queremos estabelecer uma i>ôa
opporiumdade de se avaliar, com
segurança, o gráo dc animação
que o sport já conquistou no meio
vietorieiise.

Náo precisamos traçar a apoio-
gia desse enthusiasmo numa épo-
ea om que o mundo inuiro pi o-
Clama a necessidade dr so ía/er.
intensamente, o desenvolvimento
physico em ambas os sexos, parn
que $e criem e se multipliquem cria-
turas alegres e fortes, de alma e
dc corpo, Sao raras as exeepçôes
dus que se obstinam em negai-pro-
veito aos exercícios esportivos. E
a esses nãu nos dirigimos.

Nosso propósito é, apenas, de-
monstrar aos leitores de outros lu-
gares («uno se desenvolvem, num
ambiente do francas sympathias,
o sport náutico e o bretão nesta
Cidade^ abrindo, nesse sentido, um
concurso, que encerraremos em 30
de junho próximo, para a respecti-
va apuração.

Aos detentores dos dois primei-ros lugares seráo offereeídas duas
valiosas taças.

E como esse concurso» embora
procurando demonstrar o grandeinteresse que nos causa o progres-so esportivo, seria incompleto sem
que.ao mesmo tempo, proclamasse-mos qual a senhorita a quem deverá
ser dado, nesla cidade» o sceptro
de Rainha do sport ate* a prima*vera dc 1928, resolvemos inquirir
a respeito os sportstticit e seus af-
íeiçoados. desta Capital,

Eleita, por maioria de votos, a
venturosa soberana do sport vi-
ctoriense, será certo que todas as
nossas associações esportivas, num
gesto de pressurosa vassallagem.
rendor-lhe-ào, de maneira inesque-
cível,suas homenagens,proclaman-
do-a protectora honorária dos seus
destinos.

Esperemos» agora» o resultado
da < iutnuoadissima» eleição, a quevamos assistir.

O coupott, para o voto» está na
seeçáo de annuncios.

APURAÇÃO PROVISÓRIA
POO'1 KU I. :

Ameríca K. Club 32 vuios
Vietoria V. Club ...... 21 «
Kio Hranco. ........ 12 *
Bangú  I voto

REGATAS»
Saldanha d.i dama. .... 53 votos
Alvares Cabral ....... fu «
Náutico Bra^íb. ....... 3

RAINHA DO «SPüRT» VI-
CTORiEgfSE

I lelhda Carloni ....... 17 votos
Aldinha Machado. ..... M
Judith Teixeira II
Cannon De Biase ..... c>

( bulina Freitas .......
Maria Busalto ........
Ccly Proençn ........
Ersilia Bapüsteila
íl/.a Etiènne Dessaune . .
Gracinda Bnptistclla. , , .

3
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Emquanto as ondas se ameigam* cilas sorriem*** »

A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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O que o senhor obtém ao comprar uma
caixa registradora "NATIONAL":

As vantagens que reúne um producto que conta 44 annos de aperfeiçoamentos constantesamparado por mais de 1.000 patentes de invenção '
Um artigo cujo progresso tom sido suggerido por commerciantes de todo o mundo
Um systema de, 

^«|^e 
corresponderá exactamente as necessidades do seu negocio(Us -ouo medelos, que se fabricam, tornam isso possível)

Serviço mechanico efficientee econômico em todas as cidades importantes do mundo eem centenas de outras localidades.

nhT^vT^ ..NATIONAL» a pouca distancia de onde o se-, empre promptos a ajudal-o a resolver os problemas do seu negocio.
A GARANTIA DOS FABRIPamtfq * r*«^ ,

menn«* Hinhl ^3^rantimos ,orn3CQ'" uma registradora melhor oormenos dmheiro que qualquer outro fabricante do mundo». P
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CAIXAS REGISTRADORAS «N A T I O \ A I...

Uni-cos Ageníe.s para a venda:
<aSc5à Pratt - Filial de Victoria

Rua jerônymo Monteiro, 69—VíTCTORIA-E. E. SANTO
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Uma manifestação ao sr. Annibal Calmon Costa
15 927

Fm qualquer parte, fora dasfron-
teiras espinto-sanienses, 09 nossos
conterrâneos, dos mais cultos aos
mais modestos, se impõem ao res-
peito, estima e consideração, prlomodo Condigno por que sabem se

erevemos, com satisfação, a noíí-
cia de um diário de Natal, da ho-
menagrm tributada ao nosso con-
terraneo:

«CENTRO NÁUTICO POTENGY
Realizou-se ante-bontem. ás 19

:• . * í
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5r. Annibal Calmon Costa

collocar nas funcçôes que occupam.
Ha alguns annos se encontra no

Rio Grande do Norte, como func-
cionario graduado do commercio
de Natal, o distincto moço sr. An-
nibal Calmon Costa, aqui muito es-
timado e conhecido, filho que é dos
mais extremosos do nosso digno
e velho conterrâneo coronel Deo-
clecio Passos Costa, ultimamente
residente no Rio de Janeiro.

Sem mais commentarios, trans-

horas, a homenagem que o «Cen-
tro Náutico Potengv» prestou ao
seu distincto associado sr. Annibal
Calmon Costa, inaugurando-lho o
retrato em sua sede.

A solemnidade teve o compare-
cimento de grande* numero de so-
cios, pessoas gradas e famílias. A
berta-à sessão pelo dr. Adaucto
da Câmara, vice-presidente em
exercício, assumiu a presidência dos
trabalhos o sr. rir. Joaquim Igna-

cio de Carvalho Filho, digno pre-sidente do Conselho Superior dos
Sports Náuticos, que concedeu a
palavra ao dr. ivo Filho, orador
official da festa. Este proferiu elu-
quente discurso dr saudação ao sr.
Annibal Calmou Costa, no qualdisse (jue o Centro, prevalecendo-
se do transcurso de sou anniver-
sario natalicio. prestava-lhe aqtiel-
le tribtflo di estima, appondo a
suaeffigic na galeria dos seus gran-des trabalhadores, em reconnecí-
mento dos esforços e serviços queo homenageado lhe prestara na re-
coLstrucçâo de sua sede.

Falaram ainda os srs. Sérgio Se-
vero, em nome da «União dos Au-
xíliares cio Commercio de que é
presidente, e o professor iiartho-
lomru Fagundes, em nome da Loja
Maçonica «Evolução 2a», associan-
dose á homenagem prestada ao
sr. Calmon Costa, que agradeceu
a todas aquellas demonstrações dr
sympathia e apreço.

Encerrando a sessão, o sr. dr.
Joaquim Ignacio agradeceu o com-
parecimento das famílias e aueto-
ridades e ás comrnissões das so-
ciedades referidas, e congratulou-
se mais uma vez com o Centro
pela justiça (jue sabe testemunhai
á dedícaçà dos qur trabalham
pela «ua prosperidade*

A' mesa sentaram-se os srs.
dr. Joaquim ignacio, commandan-
te Pae,s Leme, dr. Adaucto da Ca-
mara, Sérgio Severo, Annibal Cai-
mon Costa, capitão Abdon Triguei-
ro, dr. Diociecio Duarte, dr. Emv-
gdio Cardoso e rir. Ivo Pilho*—• Após a sessão, foi servido um
copo de cerveja aos presentes* sen.
do trocados os seguintes brindes.
do dr. Adaucto da Câmara, presi!dente interino do Centro, ao com.
mandante Paes Leme, presidente
eleito e dr. Joaquim Ignacio, pre-sidente do Conselho Superior de
Sports Náuticos; do sr. Sérgio Se-
vero ao sr. Solon Aranha, exaltam
do os seus serviços ao Centro Nau-
tico e do sr. Humberto Dantas ao
sr. Annibal Calmon Costa.»
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| Veredino de Aguiar & Cia.
^v

| CUTELARIAS,
| FERRAMENTAS E

FERRAGENS
Avenida da Republica, 10 1

\VICTORIA E. E. SANTO J
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Cerveja ideal, genuinamente pura.
E' a nova marca da cerveja, que a Com-
panhia Antarctica Paulista acaba de lan-
çar qo mercado com verdadeiro suecesso.

Representantes geraes no Estado
do Espirito Santo;

Anlónio Braconi & Cia.
vicloríci
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| Homoeopathia a mais escrupuiosa^perfeita |
| em Tintura, Glóbulos e Tablettes

APIRUBINA
O remédio que traz O hem ,

1 ***** MGtiTlU.
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estar das senhoras
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MORRHUINA
Tintura «* t abi et te*

Oieo de (içado de bacalhau em
honvropathia. sem gosto, sem chci-
ro e sem dieta. Pesai-vos 30 dias

antes e 30 dias depois

iVLL1UM SATIVUM
Só é legitimo o de Coelho Barbos.,

Os nossos productos s8o encontrados en iodas os pharrnacías e

Coelho
drogarias de \ l( í ORlÀ

CD tiaroo 6%, \^ m
End. Teleg. VII Ull 38, Rua dos Ourives, 38 Rio de Janeiro

Enviamos gratuitamente nm gaia paia tratamento liomceopatltico
iiiiipip Ml |l'l I" 1 •M llll '"i i O ll>
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WBP

Os encantos da moda realçam
as graças cia mulher

PARAQUEMSEGUEOSDICTAMES

DA MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

í^ivacqua, Irmãos &C.»
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ-

«IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ARTIGOS |
COMMERCIO DE ARROZjj COMMERCIO DE ARROZ l

{} Caixa postal n. 3917 *

End. ,1. VIVACQÜA

CASA VERDE

Gonçalves, Espindula <& Cia.

Rua 1' de Março, 18
*

VICTORIA
ESTADO 1)0 ESPIRITO SANTO

•* Representantes da "The Motor J
ÇUnionlnsuranee Comp . Litd . ,e *

)A

A

/A

•Anglo-Mexicana Petroleum
Comp. Litd.»

CORRESPONDENTES DE :
National City Bank of New York

The Royal Bank of Canadá
Canadian Bank of Commerce

Banque Italo-Belga, Rio
Banco Pelotense

ttttHí.-l Pi f»iW ,¦:¦..(¦¦' MMM lfi

« Banco Hypothecario e Agre, B. Minas Geraes yj
Banco Cafholico do Brasil. S

Jj Victoria — Estado do E. Santo 2

Dar annuncios á *Vida Capichaba» importa em augmento certo de lucros.
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SANTA 
Barbada do Caparão é

um <1ms florescentes distríctos
do municipio dc Alegre, nu K>-

lado do Espirito .Smio, Uijiic pul-
sam alguns milhares dc corações
bem formados .lc nm povo Immil-
de, pacato, religioso c ordeiro, po
rem. trabalhador, aclivo e empre-
liendedòr, desde as energias com*
mereiaes ás lábufcas agrícolas, des-
de o labor industrial á faina pe-
c uaría.

A sede districlal é o arraial de
Santa Barbara, onde se encontrara
oito estabelecimentos commerciaeSj
duas pharmacias. uma escola nm
nicipal, uma usina de beneficiar
caféi uma igreja catholica, um
templo j)rolcs(antc. um t.d.ellionn-
to, mintas habitações familiares,
diversos prédios em çonstrucçáo>
uma escola particular e uma agen
eia postal que, infelizmente, recebe
malas do correio, hebdomadária-
mente, o que bem podia .ser. pelo

menos, de dois em dois dias» emvirtude de seu intenso movimento.
Esse appelJo deixamol-o sob avisão patriótica e esclarecida úoexmo. sr. úr, Directór dos Correios

de nosso Kstado.
A zona rural é exercida por cêr-

ca cie um milhar de proprietáriosagrícolas, em sua maioria c.feciros,
nio obstante haver um bom nume-
ro dentre elleã» que adopta a la*
voura mixta. inclusive a pecuária.A sede districtal eslá distante
sete e meia léguas da estação deAlegre è seh e meia da de Veado,
porém, infelizmente, pode-se dizer
que desprovida de estradas. Ií1 cer-
io que oi patrióticos governos dosexmos. srs. dv. Bernardino Montei-
ro e cel. Nestor Gomes a dotaram
de uma regular estrada carro-
cavei, ligando-a á estação e cida-de tie Alegre, sédc do municipio ;
porém, esta foi lamentavelmente
damnificada pelas chuvas iorren-

eíaes do começo do anno próximofindo e. infelizmente, os governosestadual e municipal nâo mais a
repararam até hoje. Os cafés aqui
produzidos, em centenas de mil ar-
robas, sâo penosamente conduzi-
dos etn lombos de burros, mesmo
isso só se podendo fazer nos inter-
vallos das chuvas, mas, aos elevados
preços <le 4$(Kx. c*hÇ5(*<)por arroba.
As cargas importadas por esta praça
que, como sóe. aproveitam o retor
tio das tropas e por isso a preçosrazoáveis, passaram (ie cinco e seis
mil réis que eram, a dez. quinze e
vinte mil réis nor besta, devido á in-
transitabilidade dos caminhos, queforam construídos para automóveis
e que, de facto. foram transita
dos por esses vehieulos. A batata,
que aqui produz como em Ittgar
algum do mundo (regulando uma
arroba de plantio produzir de 25 a
35 arrobas) nâo pôde ter desen-
volvida a sua cultura, porque o car-
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serve em qualquer caso
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z>i já quasi não tem. serve-lhe o P1LQGENICX
porque lhe fará vir cabello novo e abundan-
fe» Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede que o cabello continue
a eahir. S. ainda tem muito, serve lhe o IM
LOGENIO, porque lhe garante a hvgienc docabello.

Aliiiltt para a rvtlncvão cia ca.spa
Ainda para O tratamento da barba

e loção dc toilette
PJL0GENI0, sempre PÍLOGENIO

A1 venda em todas as pharmacias. drogarias
e perfumarias.

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideal paracrianças, senhoras fracas e convalescentes éo Phospho-Thlocol Granula-do de Giffoni. Pelo «phospho-calcio phy.$io-lógico» que encerra, elle auxilia a formaçãodos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-culos. repara as perdas nervosas, estimula océrebro; e pelo «sulfo-gaiacol» tomiica os pul-môes desintoxica os intestinos. Em pouco tem-

po o apetite volta, a nutrição é melhorada e u
peso do corpo augmenta. E' o fortificante ín-dispensável na convalescença da pneumonia,da mlluen/.a. da coqueluche e do

sarampo — —„

Receitado diariamente pcsia* «ummfda*.
<\vs médicas deita eldade edo« Kstudo*.

Em bulas ás pharmacias e drogarias.

Deposito: Drogaria Giffoni
Rua I' de Marco 17 — Rio de Janeiro

m
TYPHO !.'MiAl|Í\IíI^S0ES.-Ínte?tína^ ? í*° aPPar«,h° "'mano, rv,tam-se. usando URO-

.»  1 U-KM1MA, prcaoso antiseptico, desmíeclant» e dtureüco, muito agradável ao palâdarDeposito IHiOGARIA GIFFONIRio de Janeiro

È
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Km todas as pharmaeia.s e drogarias
^jg Rua 1* de Março, V7
m^wwwwww wwww www ww w w r^ w ww wwwwwwwwwwfií 7>

As vantagens do annuncio dependem de sua continuação.
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uor V. Ex. vestir-se Iu>m © oom

pouco dinheiro ?

PROCURE SKMIMIK
a filial cia

Alfaiataria Guanabara
arco, U—Vicloriü-i:. Santo
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reto, como dito, de 4$(X)0 e 4$500
pôr arroba, absorve o lucro do
pobre agricultor.

Deixamos de falar na ímménsi-
dade das madeiras de lei, íjiieseer-
guem nas virgens e frondosas mat-tas do distrieto, porquê SÓ os ce-dros existentes na Fralda e collo
da serra, orçam por centenasde milhares de metros cúbicos,
actualmonte cotados, na praça doIvic de Janeiro, a quinhentos milréis o metro. A essa madeira o
governo do Estado impõe, como
cota de exportação, nunca menos de12.p.o que eqüivale a dizer que só es-sa cota de exportação daria ou dará
ao Kstado os proventos pecuniáriossufficientes para trazer até aquiunia estrada de ferro, nâo debitola estreita, como a da Compa-nhia Leopoldina, mas uma de bi-tola larga, como a da Central doBrasil! Em todo caso, acreditamos
frue, quando ds governos do Es-lado se interessarem pelo» rincõessemi-ignorados dos seios de nossasflorestas, elles chegarão até aqui everão que o nosso alvitre étuno. provável e realizável
remol-os.
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MÓVEL NÂO o 4BORRBCA.
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Para dizer da energia, trabalho ennprehendimento deste povo hastacitarmos que clle, desanimado deser soecorndo pelos governos elei-toraes,a que obedece e dá os seusvotos, se reuniu aqui em as-sembléa geral das classes conser-varloras e, no dia 25 de ianeiro ultimo findo, fundou é" installouna sede districtal. uma sociedadecooperativa sob as leis federaes.
que regem essas instituições, com aMiggestiva denominação de «UniáoRodoviária de Credito e Desenvol-vimento Agrícola do Caparão, -
ficando nesse dia já em vias defunecionamento a respectiva sec-
ção de credito, á guisa de Banco,secção esta que abrirá, em contacorrente, os necessaiios créditos
para a abertura e construcção deestradas aeto-carroçaveis.

Foi de admirar a animação do
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PROCURE SEM PERDA DE TEMPO,

Domingos <£ R^íf*>el Pc^oliello
<lc:posttxirios .ias theguafavet» produetos da *Thc DunlopPncumaüc Tir^ Co. S.A. LuL»

I Pneuraaíicns e câmaras de ar para todos os tamanhos |
Cães S. Francisco, ;/? 8 -Caixa postal, n! 3773

VICTORIA Jí. ESPIRITO SANTO
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povo. pois. 1.,-u nesse dia as lis- minaes tle cincoenta mil réis radatasattmgnam a um capital subseri- uma.
ptp cie cerra tio oitenta contos de Pnra essa sociedade foi eleita aréjs, havendo logo uma realização direciona seguinte: Presidente ca-de I i.|- do capital subscripto, que pitAo Antônio Hildebrando Ramosobedece ao criteno de acções no- Coelho, chefe político de incontun-

A .Vida Capichaba. assegura a bóa qualidade dos produetos, que annuncia.
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divel prestigio, tabeliiào, capitalista»
pharrnaceutíco, ijuc empresta o no-
me á pharmacia «Cniáo», proprie-tario urbano e rural e eomnumdí-
tório da firma RámOS & IrmAos;
vice-presidente, cap. Carlindo Ar-
mindo Tristão*. cómraerçiante, com-
prador fie café e beniquisto cida-
dáo. residente np districto; I? e 2?
íhesourciros eaps. Oscar e Adol-
pbo Vargas, fazendeiros no distri-
cto ; \! superintendente, te* Rufino
Alves Sobrinho, residente em Ca-
rangola; 2? superintendente, cap.
Francisco Lopes Kubim. oííieial e
proprietário no districto; e 1? e 2?
secretários, eaps. Silvano Cândido
Lousada e Jose Alves Ribeiro, do
alto commcreio do districto.

Para dizer da realidade desse
emprehondimcnto, basta citarmos
que, por seus auspícios já se acha
em reconstrucção a supradita es-
trada carroçavel, que liga a sede
deste districto á Cidade dc Alegre.

15 • 3 . 927
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Prosigamos* A começo, demos
ao povo deste districto, além de
outros, o qualificativo do ordeiro.
Ora, paia muitos que conhecemos
precedentes desta terra, pareceráaté irrisória íi nossa asscrçâo ; po-
rém. é a realidade o que afíirma-
mos.

De íavto, este districto foi um
semi-terror até ha uns oito annos
passados, mas tudo isso por fa!
tar aqui o que, no hello idioma
de Shakespeare se diz: the ri-
ght man in the right place* isto é,
tim homem intelligente, enérgico e
bem intencionado e que chamasse
o povo á razão de tudo o que con-
corre para a harmonia, paz e a
mor. Afinal, esse homem chegou
até aqui e, em aqui chegando* nâo
trouxe uma burra recheada dc oi-
ro. nâo; trouxe, apenas, uma ca-
beca cheia dè conhecimentos pra-
ticos e theoricos dc lidar com as
massas, em qualquer gráo dc ade-
antamento e um coração bem icv
mádo, por isso cheio das melhores
intenções» com o que foi incutindo
no povo as normas da ordem, da
justiça e da lei. Teve de lutar, a
principio, correndo até grandes ris-
cos de vida. para o que foi preci-
so usar de medidas, mais OU me-
nos, enérgicas* ou que a isso se
pareceram.

E assim, foi lutando até que o
povo o oomprehcndeu em sua me-
lhor intenção e sinceridade e hoje
o quer como a amigo leal e desinte-
ressado e é o seu baluarte politi-
co, commercial e particular, pois,
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fn UTERO DOENTE |
I11IC [ 11111 üü mios:

l.# — IaflammaçàQ do utero;
2.* — Catarrho do Utero;
3." — Corrimentos do Utero;
4/— Colicas do Utero;
5.° — Hemorrhagias do Utero;
6.° — Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anormaes);
7.° — Amenorrhéa (falta de regras);
8.° — Leucorrhéa (flores brancas);
9.° — Perturbações da Puberdade;

10.° — Favorece os pbenomenos da Gravidez;
íl/— Combate os enjôos e vômitos da Gravidez;
12/ — Evita os Abortos e outras Perturbações;
13.° — Facilita o Parto;

' 14/ -~ Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens» etc
15.° — Restabelece o appetite;
16.° — Tonifica o Utero.

È A VIDA DA MULHER: DÁ-LHE SAÚDE, ALEGRIA E VIGOR.
MEDÍCAMENTO DA EDADE CRITICA.
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS.

uelle sempre predominou a vonta-
de de ouvir ao povo--já como ta*
bellião e pharmaceutico, indo até
aos mais afastados rincões soecor-

ver os que delie estiverem caro.
cidOSi e já como commerciantc to-
lerante e serviçal, incapaz de negar
aquelle que de bôà intenção o pro-

R^f I n?iri^ \/ÍptnKÍ^ Refinação, trituraçáo e commercio de assucar
\CI ICII íd V IvyLv/l ICl Tímii sempre em Stock 1 Assuear mascavo, niHHcavI*

nho, crystal, triturado e refinado.
—í— AN1VIBAL A. MARTINS —:—

CAIXA POSTAL, 3885—Endereço telegraphico : «A MARTINS* TELEPHONE. 1%
Rua Mis a ei Penna, -4 e Avenida Cleto Nunes, 37

E. E. SANTO VICTORIA
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Pellosü! Pellosü! Pellosü!
das pernas, dos braços, do pescoço («á Ia garçonne»), das axir
las. de qualquer parta do corpo desapparecem em 2 ou 3
minutos com o

I_F Jtíi JL I. iJ IJ JlL
Depilatorío liquido do Laboratório K. Lopes» o DEiPIaLUX
é um prodúcto scientífico para eliminar pennugens, peitos e
cabellos do corpo» deixa a peile alva c lisa. náo queima, nâo

prejudica a epiderme.
A' venda nas Pharmacias. Drogaria o Perfumarias: pel°

Correio 7SOOO
Pam afoi moscar a cutis usae «Flor üv Bellezu»
Laboratório F. LOPEZ — Caixa postal, 1511

Rio de Janeiro
Depositários:—Araújo Freitas & Cia. i

Rodolpho Hess á Cia. — Rio "¦¦"¦ ¦' W— MMM mi- 1 »¦¦' ¦¦¦ ¦¦ ¦» tMÉMMMMl - MMWÉMMMMMMMaMMMMMMMMI

cure, o que precise para os misteres
de seu meio de vida, Esse homem é
o sr. cap. Antônio Hildebrando Ra-
mos Coelho. K para dizer da bemfa-
zeja missão desse homem, basta en-
numerar qúe neste distríctOi que
mede cerca de nove léguas de eom-
primento por cimo d< largura, des-
provido, ás vezes, das competentes
autoridades policia cs e de destaca-
mento da força publica, de seis an-
nos a esta parte contam-se apenas
5 casos de homicídio e é raio ha-
ver uma ou outra contenda posso-
al, sendo ainda de notar que qua-si todos esses homicídios foram
praticados por indivíduos passagei-
ros no districto.

O clima deste districto ultrapas-
sa as raias da salubridade. Basta
dizer-se que a mortalidade de adul-
tos aqui <; quasi nulia ; imagine-se
que de seis annos a esta parte sõ
se verificaram 12 inhumaçôes no ce-
miterio local, mesmo assim, sendo
4 por homicídio, 2 em conseqüência
de partos e 3 por envenenamento
ophidico.

***

BVIda social
Fizeram annos no ultimo mcz;

Dia 7, o menor Raul Ramos, a-
etivo pupilio tio cap. Antônio 11.
Ramos Coelho, chefe de inconfun-
divel prestigio político no districto.

Dia 12 —completou o seu I? anno
de existência o interessante Edu
ardo» filhinho do engenheiro geo-
grapho* Gentil Mares-Guia, proprie-
tario agrieola. no districto, onde re-
side,

Dia 15—-o sr. cap. Antônio H.
Ramos Coelho, tabeliiâo, pharma-
ceutteo, commerciante, proprietário
e grande influencia politica no dis-
lri eti).

AURORA é o nome com queveiu ao mundo, no dia A do cor-
rente, uma robusta menina, filha do
estimado agricultor cap. Augusto
José do Nascimento e sua digna
consorte. Parabéns.

-Acha-se còntractado <> promis-
sor enlace consorctal da prendada
senhorinha Percilia Louzada Ru-
bim com o activo commerciante e
agricultor, sr. Amim Cadê, mem-
bro da importante colônia syria,
neste districto. Ao sr. cap.Silvano
Cândido Louzada, do alto commer-
cio desta praça, pae da consorcian-
da. gratos peia participação.

*«*

ila mezes. acha-se no districto
o brioso militar, sargento Sérgio
Nascimento, na espinhosa missão
de subdelegado em com missão- de
que vem se desempenhando com
brilho e critério, desfazendo um pas-
sageiro pânico da população, pela
appariçãono districto de indivíduos
suspeitos, procedentes de Caran-
gola do Mutum. o que deu motivo
ao prestigioso cheíe local, cap. Ra-
mos Coelho, solicitar essa autori-
dade, em virtude dc que, dus 4
homicídios supra mencionados» 2
foram praticados por um desses
indivíduos ap pare cid oe«

Dizer da hombridade do sargen-
to Sérgio Nascimento é mencionai
que de seus inquéritos e devassas
se tornou clara a proeedrncia de
taes indivíduos, dahi resultando o
socego da ordeira população do
districto*

—Esteve no districto o nosso ami-
go te. Basilio Nunes dos Santos, la-
vrador e creador no districto de
Alegre.

—Passou alguns dias entre nós
o estimado moço sr. YYantuil de
Castro, residente em Villa do Rio
Par fio.

Do Correspondente
thWHWiimh.-*!:'mnlHjK»i tv...*,. , i*.Jv.vrr iT.,»f,..«,.1-,.),._¦¦'.
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Armazéns para fornecimento do pessoal da

E. F. Victoria a Minas
NUAKS NO ESPIRITO SANTO:

Porto Velho, .loao Neiva e Escura

OLIVERIO SOARES & CIA
Agentes de kerozene : «Jacaré,» em Porto Velho

«Estrella». em João Neiva.
Códieos: PARTICULAR E «RIBEIRO»o

Um

Telegrammas «OLIÀRES»
Telcphone, 31 Caixa postal, 3541

.::

Industria S.JORGE
Fabrica de massas alimentícias

REFINAÇÃO DE ASSUCAR
Vendas por atacado

JOSÉ KASSAB
RUA DO COMMERCIO, 16

Caixa postai, 3987 ~ Teleph-, 308
Telegrammas Kassab

Victoria— E. E. Santo
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Nenhuma revista publica annuncios tão baratos e úteis quanto a «Vida Capichaba»
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I agonia di
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Demraeia
Nem uma forma dr governo, das

que trm servido (\<- padrão ãs ra-
ças constituídas, menos (jue a de-
mocracia, tiveram tão curta exis-
tenda, O rezarismo arrogante en-
throni/ou-sr. por largo trmpo. rn-
tre os povos, qtie herdaram do La-
cio, não só o Corpus turis (1 vi les,
assim romo a religião, crenças e
costumes daquciia brilhante civili-
/ação. As monarchias despoticas
e absolutas, por sua vez, séculos

É cxtinclas a realeza e a selec-
çâo de castas, ainda prevalece em
parte a prepotência de certas cias-
ses sobre outras.

Nâo é o mérito, nâo é a capaek
dade de acçáo, que asseguram, ho-
diernamente, a ascençáo dr rada
indivíduo na massa amorpha da
sociedade. Sun. o proteccionismoridirulo e escandaloso que, sem
attender a bem servir ã coílectivi-
dade, doura mediorridades, guinda patentes nuliidades. Pois nem
sempre os orientadores das mas-
sas populares, do expoente da in-

serto que diz ser o estaláo da ra-
nicidade (jue garante a subida dos
lomens és oulminaneias dos car-

gos. Mentem, também, as af firma-
ções de serem dos cargos tiroci-
mos, as limpas e bem radicadas
fés de offieio, o devoíamento pelos
problemas (jue dizem respeito nos
magnos interesses das causas pu-blicas, que favorecem sempre o exi-
to nas competições*

E esta me |>arecc a razão prin-Cipal (le, aos poucos, ir o Brasil
perdendo, ó lastimosa vergonha!
a mocidade ruidosa, que, drcennio

€#•*

X
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SYPHILIS !!! w

AB0KT0S1 (MAGAS! INVAIJDKZ! 1CIIKIMATINMO!
ECZÈMASl DOENÇAS I>A PJEtLBI

UM HORROR!!!
-TENHA PENA DOS SEUS FILHOS-

Grande numero de homens casados que, em sol.ciro*, adquirirem doença* *e-
míif^^ • cre*** fwnwi com cilas chronice». Eis a ra/âo por ciuemimarei de senhoras aoflTrem sem tabar a quc aitribuír a causa, nesses casos- COM 0 USO DO -

ELIXIR E COMPRIMIDOS
\<\ i \  , i

\W\WWY ^\.................................................m '

?s*
•

1? - o
2? Dèsapj

---__.._«__,v_-__. , JW mil v_j^; ^KJsangue limpo dr impurezas e bem estar geral.sapparerimrnto de espinhas, eezemas. erupções*etc,

no fim de poucos dias nota-se:
f*fc _"V*\ J » » * é » fc _r - m v __¦ * I I

furunculos» coceiras, lendas bra-

i
vas, boubas, etc. 

  ^,,,,,,,0^ a^.iu^i emp.oes, uu um uios. coceiras, feridas bra-
3j-Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dores nos ossos e dores dr cabeça

-< h'l't'~ 
L,esaPPareciment0 das manifestações syphiliücas <• de todos os incofnmodos de-fànêò

5?-0 apparelho gastro-inteslinal perfeito, pois o «EI.I.MK 914» não ataca o estornam) ènao contém lodureto, «»Y

o único Depurativo que tem attestado dos Hospitaes. de especialistas dos Olhos e da Dvsorpsia syphihtica. Liceneeado polo D. N. de S. 1'., em 21 de fevereiro de oi., S0|, n ãs
I.»

NOTA

fê.

: - Enviaremos GRÁTIS um livrinho scientifico, sobre a syphílis e doenças do sangue,a toda a pessoa que o desejar*
Pedidos a GALVÃO & COMP. - CAIXA 2 C.-~S. PAULO

cjfe» ¦— *

»M,v«_*«it::. Wi«.IW.s-«¥-.-Mítkj.,

e mais scrulos, foram o regime a
(jue se viam submettidos numero-
sos povos; as dirtaduras, vezes
hastas, concretizaram a autorida-
M dos detentores do poder.Sò as democracias que náo atra-
vessaram, romo o íeudalismo. lar-
go espaço de tempo, apresentam
os primeiros symptomas de decli-
nio e morbidez. Apagados ainda
não estão os vestígios desatrapas,
pachãs e dictadores e jã o gover-no do povo pelo povo é substitui-
do pela intolerância das dirtaduras.

tellectualidade, os órgãos da opi-
nião publica são os que tem veras
credenciaes de probidade e idonei-
dade mental.

Além das elites socíaes, das in-
tellectuaes, ha a elite das incom-
petencias, que, comniummerite, des-
servem as empresas para as quaesforam investidas. 0 que vem evi-
denciar o valor negativo da gover-nança democrática, que tem, como
lemma principal, a equidade de
todos perante a lei.

Mente, conseguintemente. o as-

atraz, pregou a abolição e ajudou,
tenazmente, a fazer a Republica.

Forque, muitas vezes, antes queelia, nas universidades.no jornalis-mo, nos grêmios literários, attin-
ja seu aenith, se vr, tolhida pelosceptecismo e desesperançada emvirtude das preterições, 

'tombada
no oceaso do desanimo e da indif-ferença.

Collatina, fevereiro de 927.

CÒRLUMBO FERREIRA
»w g<K„ ww-awrWM^*./^-^»^

O annuncio dos jornaes é momentâneo, esquece-se depressa : o das revistas perduralongamente no espirito do leitor.
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A rn S*i»»«v

NAo está avaliada em milhões*
como a dc Napoleão, que se eon-
verteu no movei mais caro do mun-
do, aquella pequenina e frágil mesa
que checou ao povoado montanhe/..
ha muitos annos já. Tra/ida por
um jovem artista Foi collòcada cm
seu «Sltidiox defronte a uma ja-nella, que dava para o campo abuu
dantemente florido na magnifícen*
cia de plena primavera*.Cobriu-a sçu dono de cartolinas

De CONCHA ESP1NA
(Trad. de Con suei o Salgueiro)

de o amor e a arte haviam posto
gen thesouro* guardou também os
seus o opulência daquelle senhor
e soaram moedas brilhantes na*
(juelias gavetas» onde havia ainda
o vago perfume das lindas cartas
de mulher.

Checou, porem, ao indiano a sua
hora da* morrer; bastou-lhe uma
lousa, uma insí:rípçíto. K os herdei-
ros, depois de repartirem as moe-
das de ouro. desfizeram-se da mesa

vetas se enchiam de arte e se de-
lieiavam com o aroma tíe outras
cartas de mulher» lambem a tio*
res reacendia a/taboa humilde e
acolhedora como um altar, porqueo poeta queria ter sempfe a seu
Lado uni cheiroso ramalhete, que
costumava compôrse de angélicas
e tanchagem. sandalo roxo é mal*
va real flore/anhas campestresv
amargas e espinhosas, intimas c
cordeaês. abertas em espigas, em

>=5 n

< o
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e papeis pintados de paisagens; e,
nas discretas gavetas, misturadas
corn estudos e desenhos, havia tam-
bem cartas de amor. escriptas com
letra nervosa de mulher, Ô pintor,
movo e bohemio, tinha uma noiva,
cujo espirito* como o sem, era avi-
do de sensações e de peregrinação.
Cansados, partiram para muito lou-
ge da costa boreal e na sua ale-
gre viagenii esqueceram a mesa,

— Adquiriu-a um indiano, que re-
forcou suas fracas fechaduras para
ííuardar nella muito dinheiro. On-

com desdém»

Comjjroiea um poeta. Viera refu-
giar-se na montanha, acabrunliado
por inquietações de amores. E, no-
vãmente, o movei aventureiro a-
ehou-se deante dc uma janella am-
pia, que dava para o campo e para
0 mar, illumtnado pela lua e pelo
sol, embalado pelas gloriosas bri
sas da seara.

De novo cobriu-se de annotações
e apontamentos, emquanto suas ga-

corymbos. em feixes. Espalhavam
ali sua frescura e seu perfume, im-
pregnando de um ar agradável a
madeira, e morriam para deixar
seu lugar ás irmãzinhas do valle
e do monte, possuidoras de novo
e fresco perfume. Soube, então, a
mesa, muitas couaas ionginquaSf
que sobre elia illuminou o talento
brilhante do vate, sonhe muitas
cousas raras e triste> de amor sem
venturas ; estremeceu fie inquieta-
çáo, molhada pelo pranto do ho-
mem, acariciada pelas mãos tre-

y-y- A Vida Capíebaba vae a todas as localidades do Estado do Espirito Santo
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mulas do sonhador Soffría o poe-
ta ebfiò de ternuras e de inspira-
ções» tocado por uma nuvem de
arrebatamrntu, ferido o coração
pela desgraça de amar o irnpossí
vel. Assim viveu até que um dia
sentiu necessidade de se esconder
no tumulto de uma grande cidade.
fugindo de si mesmo, onde não ou-
visse as vozes inexoráveis do mar,
os soluços do vento, o rvthmo for*
te e puro da vida silvestre» E ao
vender seus moveis não encontrou
comprador a sru gosto para a mesa.
Queriancifa um tendeiro, um ía-
brieante. um cacique; lão estra-
nhas eram as condições da venda
que o movei íicou sozinho no des-
man tel a do gabinete.

loi então que o procurou um re-
ligíoso, cansado, velho, c o poeta,
depois dr ouvíl-o prazentriramente,
assentiu. compadecendo-se:

— O peíor <; que perdi as chaves
das gavetas !

-Nada tenho que guardar -não
me importa isso, pois. Quero-a
para descariçar o breviario e o
crucifixo.

-Leve-a—acerescentou o namo-
rado, e inclínando*se com reverem
cia sobre o movei, deu-lhe um bei-
jo ardente, longo, silencioso, cheio
de lagrimas.

Agora, sob o perfil do sacerdote*,
recebendo as piedosas preces, co-
mo antes as confidencias do senti-
mento e os aceprdes das musas,
tem um aspecto mystico esta mesa
lisa e humilde como uma ára, Não
repercute o estrepito do ouro, que
guardou; porém, conhece a crea-
ção dolorosa do arlista, o segredo
dramático de uma paixão; adqui
riu um mérito ideal qué nâo se va-
loriza com milhões, um sagrado
interesse acima dos valores huma-
nos.

E conservará sempre, com as
folhas deste breviario e esta cruz,
o aroma de umas cartas de mulher,
o vestígio do pranto de um lio-
mem.

eira
WCNTÍ ft-t469ô

Limpeza Automática
m o Umn

i Tuberculose m

E' Approvada e Usada pelo D. N. do Saúde Publica
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Limpeza automa-
tira, aHHrtrtirada por
um jacto dag ti a
abertO p'>r um pr-
dal. no momento era
que os dispositivo!
levantam a tampa
do vano.

Desavrne da afna
• ftrun n\!\rreKtitÍ\on
para a rede do es-
goto. Ioko que ou
mesmo» caem ao
vau o.

Interrupção do Ja
eto dágua, logo que
o vaso se fecha com
o abandono do pe-
dal

Insta II ação »ím-
pies. qualquer bom-
beiro a faz em meia
bor a.
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VENDA KM TODAS AS CASAS DK CIRURGIA,
FERRAGENS H ARTIGOS SANITÁRIOS

J. GOU.ART MACHADO A VM- I.tda.
Kua Atton.so Cavalcanti n. 174 — Kio.

Porque a bé, a Arte e 0 Amor
sâo dons eternos e divinos» que,
no mnndn, poucas vezes se en-

centram e que deixam um rastro
impereeivei sobre as almas, sobre
as cousas...

(•

(I
(i

Perfumarias, Calçados,

Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

Casa \anietalla
de F. PAULO

Chapéos de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAflETALbA PAULO & IRMÃO
Rua jeionymo Monteiro, 1 e 3 —CAIXA, 3Ô52-— Victoria —Esi do Esp, Santo

I
I)

I
O annuncio dos jornaes ó momentâneo, esquece-se depressa

longamente no espirito do leitor.
o das revistas perdure*
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Onbmele y*i*r*i exume grato ilo di» viiiii.

A UTtOOS RELÍGÍQSOS
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prementes
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TEfcEPHONE, :i
Eiul. iHrt<r. *HOLLAN*l>K/ÍA*

(JUNTO AO CREDITO POPULAR)
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UtliCiM «tapftMtttríOS tÍ4
Tlfe DENTAL MANÚ^ACTURbfG

CU. (BRASIL) LIT)
Completo sortimeítto ite

A li T l GOS D EKTAlt IOS
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CÓDIGOS:
RIBEIRO E PARTICULARES
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MOVEIS
artísticos
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•jSftfra -VICTOR*

RUA PKüíPÁ PJNTO. 18
iNSTALLÀÇOES
COMMER.GIAES

SALVADOB BUSATTO
Successor

t-vr»

-.:«

. ?'¦-¦;
• CS

Nas oiiicinas graphicas da «VIDA CAPICHABA»
——

executam-se, esraeradamenle, com presteza e a preços módicos, quaesquer trabalhos lypographicos

]

1

]

— * * *.
Livros- Folhetos—Catálogos—Factaras—Envcloppcs timbrados — .Votas commçrciacs - Duplicatas-Recibos--Caí'tifes-~Memoraodos.

— Prospectos- Trabalhos eommereíaos, rm summn* cte ioda a espécie, em negro c em core».
Serviço esmerado de «clichês» Typagem elegante Gosto Arte

"WK""""**»

Papel de 1a qualidade Machinismos modernos

BI

f
f
[

Nào mande executar suas encommendas, sem. primeiro, examinar nossos orçamentos.
Caixa postal, 3853 — Telephone, 257 Rua José Marceilino, 56 VICTORIA E. E. SANTO

BWf»t B*<f mm* mt np Wtí mw nt"mm» B ~m

«Vida Capichaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação no
Estado do Espirito Santo.
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Ecos do Ca rijava
A /.. 5*

*

Quem não conhece o Anacleto V
Ademais isto é um togar tão pe-
queno (pie seria dífficil não coube-
cel-O, apesar da paeate/ em quevive no seu lindo «bungalow», na
Praia Comprida, mettido entre ar-
vores sombrias, fugindo ao ri^or rJncanicula,

Pois bem, o Anacleto, anula jo*vem c guapo, c casado, E casado
eom bella mulher. Apegar disso
l.fto lhe puuam muiios numes, poisa conhece bem ¦ depois* cada vi
zinho, uni guarda...t> Anacleto pertenceu aquelle gru-
po do Rio que sabia se divertir noCarnaval, quando <> Rio tinha overdadeiro ('arriavaf.

Era o mais trocisia de todos ;,.
quelles íol^a/.ões.

A verve e a lábia ultrapassavam
os limites Kra um cavalheiro e, porisso, sempre bem succedldo emsuas conquistas carnavalescas,

*># •

I ) Anacleto. depois de quatro an-
nos de <>asado e dc completo re*colhimento, resolveu este anno sedivertir, c, para isso, a pretexto de
negócios urgentes, convenceu {
mulher/mha que a sua presenç,

a
i

ÍEillUII mlllliilli lil

no Rio» segunda-feira antes fio rei
Momo, era imprescindível, Ne nâo»talvez sua rui na fósse completa ou'
inevitável. Negócios mãos, falta de

^ - ¦ Vi
ijty, ' JÇfl.m^mH^S k^límmmiWm^ W*úéL'*^*i- ¦ I

*% vmmm Wh ÈWwáJL%^MW*Ê fÊ:- MW*A*^* A^mj^mwmmwwmMA*^. MUPV

l»N

I) Evelina Nleod
Attftstn con\ fraude prazeroplfmoi resultados qué tenho obíitíoen\ minlwi clinica n rWlmwln <> preparado i:i*mv\o[. formula dü pro-

prh.tíMl,- ,• r«bH CnçàO dns Snrs1 ml.Hnm r*0i heco £ C,
Pelou excellenles effeito* da»iuhsijsneins qu* entram na conIccçAoff« $uâ rormula, é elle um poderosomedicamento parn os encomrnoUosrias Senhoras.

Campos, IX <|e Dezembro de 1923.
Kvfi iva Niroí» Prtrteira Diplomada

Firma reconhecida p. Io ta
bclll/w. Clnysanthn de Miranda SnSola il. Rcufstro ti. 105

li - 3 027

pagamentos» letras vencidas, o
diabo.

l)'\ Branca acreditou, descoofi-
ando. Partiu e não voltou sabbado,
eomo promettera.Domingo, d. Bráoca embarcou
par* o Rio para casa de uns pa-rentes. Iü se divertir também. Não
podia ficar só, isolada.

O Amuleto a esse tempo, domin-
fco gordo, já passara pelo High-
Ufc. pelo Assyrio, pelos Hotéis e
Casmo e segunda feira tinha elle
um encontro mara ado com uma pe*quena, na Americana e terça-feira
iamo-nos encontrar no Assyrio ou
uo Phenix. Deixaria recado 

"na 
por*taria do Hotel.

Terça-feira dirigi-me para lã edh portaria para o Phemx.
Encontrei O mettido num traje de

Mephistopheles. bigode e cavatgttac,
postiços. Bra logo reconhecível*

listávamos sós a uma mesa» quan-do wm dominó negro de meia mas-cara, mostrando bellos e alvos den
tes, um queixo bem torneado, o
busto om perfeita ligação com e
pescoço» se approxímou, pediu li-
cença e sentou se em uma cadeira
vaga cia mesma mesa e começou:— Entáo Anacleto, ha quanto tem-
po... deve fazer quase cinco an-
nos... nunca mais te vi mettido em
phantasias! 

'lambem casei-me e

ÜüÉiiííililÜ ill ulli liiillMHulfflti ifIifllb.'llli{Éft^ijlil)jfl!!!liiilllil!f||||!|}fiiiii9

AGUA DE COLÔNIA
m^mmtm-\^^

FRATVK LLOYD
SUPER CONCENTRADA

Serve para o lenço, como perfume, e para a cabeça, como loção,
emando pela concentração de seu agradável perfumeJ. Lopes & Cia.
Praça Tiradentes, 34, 36 e 38, e

Rua Uruguayana, 44
RIO DE JANEIRO

SR piipiiipipiiiipiipipiiii. ÍPiPi Hiiiii

A -Vida Capichaba» circula entre os melhores consumidores espirito-santen.es.
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V. S. Já sabe escrever
a machina ?

Si nào o sabe, vá á ESCOLA REMINGTON,
a rua Domingos Martins, n 17, e em aulas
diárias, ou três vezes por semana, á noite
poderá tornar se um PERFEITO DACTYLO

GRAPHO

Nào se pode trabalhar no eommercio,
sem se saber manejar uma REMINGTON.

53
VIDA «APICHABA 47

GOMES tV \\\í.'/a'/aI
FABRICAÇÃO OE VINAGRES, LICORES. XAROPES.

VINHOS DE FRUCTAS
ü «etüi) cmigrjirr«*> pelo* procciuioi m.vis hygçttícoat «mmtroa nn «ro,vf«» rlc AGUARDENTE E ÁLCOOLUfônflè prêmio tm E*èh>*í<$« Internacional «io < enten*rio tl»v-JJ''uXlJZm'1 ,ir hm,rí» r,° Instituto Acrkula Hnistlf-íroTELÉPHONF, *49 CAIXA POSTAL. 3835

fcnii I clegraphrco: DISTILLAÇAO Ootügo: RIBEIRO» foducioA íin^lysíiduá e approvadou pela l..iU>r.i(f<riu Nncionnlm Ài.*\y%e% »io Hin ,1*. Janeiro

com isso foi-se o meu i»om tempo.
Lembras? NAo $ci como»neste car-
naval pude escapulir. I I qüe será
de mim? Tambem meu maridoo um hilontra... Poi bom que te en»
contrasse, assim nos divertiremos
bem aqui atc5 ás oúzv e tanto, poisnao desejo tirar mmha mascara
afim de nao ser reconhecida» Onde
ai idavas ?— Estou intrigado, intrigadíssimo,
lláo posso reconhecei a e pelo quevejo é linda, eomtudo vou respon-der-lhe á pergunta e depois emrn-
remos em assumpto mais grave.Estava ém Victoria, a negócios é
pUdé fugin Provavelmente minha
mulher me espera eom a assigna-
tura do divorcio. Tambem prefiro.Basta de pasmaceiras. Om carna-vai vale um divorcio...

PI^^MMHMHMMMHMMVMNNMMIWM^^

I I
n
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; Ola, fugido lambem! Somosdois então. Faremos o caneco. E
que tal o ma mulher?— ffi bóazinha, mas prefiro milve&es passar a noite com ligo, nafolia. Vamos dançar ?

Como poderia recusar» *c liatantos annos tenho por ti verda-deira veneração.
E no passo do eatêrêtè, o Ana-

cleto eingiu seu corpo e sentiu suasformas harmoniosas e notou queseu coração pulsava depois de muitos annos de dormencía.
bntâ . buscou o que pôde «om*

pòr de mais sublime em galanteiose lançou-os com a mais meiga eterna vóz.
— E tua mulher ? L.

Náo me fale nisso. Assíguarci
o divorcio se você me quiser.

Sou tua.
EntSo, mmha flor. pela ultima

vez» levanta um pouco a mascara,
Náo. Quero te fazer uma sur

preza. Quando estivermos a sos.
• •*

Na quinta-feira < encontrei o"* Ami-
cleto com cara de pouco amigos*

Viu me, chamou-me e nos senta
mos a um canto, num café.-Que tal a tua aventura?,-Nào me fale, meu amigo!... Era
o que te ia coutar,

Mas» estás eom uma cara...
Pudera. Aquelle dominó...

•O que tem ?
• Aquelle domino era mmha mu-

lher em carne e osso.
o Anaeleto teve umasyncope.

Victo ri a, março. 927*
P. VASCO

38a

•Y\-
Z:

Duarte, Beiriz & Cia.
Vendas pôr atacado

Seccos. molhados, ferragens, kerozene
trigo e sal

Compradores de café era larga çscahi
CóksignaçÕes, representações e canta

própria
Usinas fmra pilar e beneât tar

café e arroz

Navegação marítima e fluvial
Representantes de diversos Bancos

Filiaes em IMUMA K MONTK BELLO•Matriz : nn VILLA. DE ÍCONHA
Esiado do Espirito Santo BRASIL

¦ ¦ k

jGermano Gerhardt
Livros

I rd "IObras de Direito, Medicina, Pharmacia»
tologia. Engenharia, Agricultura.

Romances, Novellas, Contos, Poesias.
I)iccionaríos.

Boas encadernações, próprias para presentes.
Completo sortipiento de livros escolares

^ictrolas

mt

Kndcreço telegraphico—IGONHA- Píl MA
CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

particulares

legitimas da fabrica "Victor**
\ oxophones, Gramophoiies, apparelbos falantes

typo «Kodak**.
Discos Victor, Odeon, Popular.

Sempre novidades.
Coneertinas, Harmônicas e Gaitas, Violões, Vio-

Ias, Bandolins e Cavaquinhos.
*

Encordoamento, meíhodos, etr.
?•*••-

!• í:

uc% Jeronymo Monteiro, nu 7
ViCTORtA
'¦ tr. «í, .... .». .n £._ «. ,_ i _. ,

ESTADu DO ESPIRITO SANTO
¦ ¦

--fss^pt g

jaHPv*1" ¦

A Vida Capichaba ê o reflexo da civilização e do adeantamonto espirito-santenses.
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\Terittifago efficaz contra Loinbri-
gas. solitária e ankylo.storaiaso

( B.ise de Oioo tie Chtmopodtc )

MEDICAMENTO níUUtOjOSU, UAPAX D$ LIMPAR
e)> IKTRSTÍNÒS IH? TOtMS A8 tisSPKCIKS"

l'»E VSKMES

Üm potic:as horrts
So precisa tomar uma dose

i IWl

leüe em ioda
r3L

Completo sortimento de
fazendas, modas, arma-
rinho, perfumarias, cha-

péos, calçados, etc.

AU BON marche;
 ______————

Scftipti tinódâS c novicfeacs
Preços ra/oaveis

M Ibrahim & Filhos

Casemiras finas e arti

gos para alfaiates

Especialidade em arti

gos finos

6 RUA JERONYMO MONTEIRO. 6 ESQUINADA PRAÇAS DE SETEMBRO

CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7 —Eslado do E. Santo VICTORIA
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SORTE ?!
NO

«Credito Popular»
Soeiedade de sorteios

A preferida pelos espíriio-santerises,

CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEURE-
GULAMENTO E 0 REGULAMENTO

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada mez

3$OOU é sua módica contribuição mensal

TEM 0 SEU CREDITO FIRMADO
ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS

Inserevei-vos ! Habilitai-! os !
Avenida Ccipicftalici

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)
VICTORIA

t~XJi*'^M
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Jllfinetadas
passar o Carnaval entre nós e. in*
eontestavrluiente, íoi um dos mais
lindos ornamentos sociaes do Club
Viciaria, Estava encantadora na
suaphaniasiosa toileHu perlée roset
trazida com aquella juvenil simpli-
cidade, que lhe é peculiar.Todavia,como sempre, atile, se conservou
esquiva a toda admiração»

VIDA «APICMABA 49

j AOS MAGROS E NERVOSOS :
*^ ^^
Mk W-

Horonmiendamos o uso do melhor fortificante o VA- 3!A NAIMOL. 2
¦á_h ^w

g rortalece o sangue. Alimenta o svstema nervoso enfra- S
queeído* *

Tonifica e reconstitue as carnes £
J Engorda os magros por moléstia. Evita .» tuberculose, *
*

• *

Impede a velhice prematura,
Restaura as forças esgotadas pelo irabalhn.

l ma das mais agradáveis sur
presas dn Carnaval foi, para «Al*
flnete» ter visto mllêt* ha tanto
tempo afastada. Apesar da serem*
dade impertubavel, que lhe é imma-
nente, do negro profundo fins seus
olhos iiisies e silenciosos, via se
(piemili '.estava desolada e lhe eram
indifferrnirs a orgia das córes e
o evolar dos perfumes. Seria nos-
tâlgia das plagas estranhas...

O V ANADIOI hi fortifi •
* cante, todos o preferem pela sua rápida e maravilhosa aeçâo; bas *
# tam mn a dois vidros,

Aconselhado por ioda a classe medica

Nas boas pharmacias *
ti
Mf****<*********«*+****+***+**4<**4J**************

*
• *

M/le,, a querida fada dos "alta-
iiciros rincões", está quasi mu/su-
mono Quem diria!! M/le. repre-
srui,i bem uma ideal «luiri», paraeerto jovem da terra de Mahomet.
Ml Ir. deve ter, porém, confiança
oos Fados, que lhe auguram sem-
ire: hom fiai. Todavia «Allah é
Poderoso e Mahomet ê seu pro->heta»,

elegantíssimo» que se realizou na
inauguração do Paço Municipal.

Nâo deixou, entretanto» de com-
parecer á lesta. Mas furtou-se ás
danças.- e o jovem medico que
a vem cortejando deba muito, teve
ato medo de avançar para uma
contraclancan-om mtle.,., Que tris*
íeza para elle L.

deliciosos de Momo, com m//c, Bo
neca». E somente com elia, quase.Fala-se no próximo noivado do ele
gante par. Outros dizem que.«rílc»nâo quer casar.,.

Os «outros*, nas suas posições,contentando-se com o obséquio de
flirts fugazes, aguardam os acon*
tecimentos..

*
*#** ?

*

ti

l>
P

.!////• «Burocrata» tem um con-
;acto bastante interessante. Toda

ve/. que se realizam bailes oífi-
iaes./////*?, assumiu o sagrado com-
romisso de enviar a setle», o sym
athico galã de uma das nossas
ídàdès do interior, o indispensável
onvite. Ko emtantOi ai llr. se es-
ueceu de lhe enviar o do baile

0 jovem chronista não deu mais
um ar de sua graça cá, pela cida-
de alta. A «cousa». que se ia tor-
nando sairia, morreu como que porencanto. «Elia» conservou-se um
tanto tristonha... «Elle», pelo con-
trario, não perde o cinema e di-
zem até que tem nova e adorável
eleita.,.

Oh! a voluhilidade dos: homens!
* *

0 irresistível do Banco do Bra-
sil dançou a valer, nos ires dias

M//e «Encarto», saígueirosa de
tantos e tantos que a incensaram
e a incensam ainda» sahiu por fim
de sua indiffercnça... \imol-i ou-
tro dia num dos bondes, que a le-
vam diariamente á sua nova resi
déncia, num flirt animado com o
causídico jornalista, solicitador de
terras.., e de corações...

E parece que poderemos.finaimen-
te» annunciar o próximo noivado
de m/le

ALFINETE

 „ nu ,iBU ii,,, *wmw^*rmmmm*nn*™v^t.t^iM.-','vT.^i.?,ii3mit.x: l mw.i':.^mgm,

PHARMACIA E DROGARIA
'aa T R I N X B T cV C. io

«POPU A.R»
•*-,-*•

G. Roubach & C.a
Grande deposito de

DROGAS E PRODUCTOS CHIMICOS

Importação directa das principaes fabricas
nacionaes e estrangeiras

Com missões, consignações, repre-
sentações e conta própria

Escríptorioe armazém : (?. r de Murço, 4;}
*

Telegrammas: TR IN XET - Código RIBEIRO
TELEPtíONE. 57 C. POSTAI., 3815

Victoria Espirito Santo

CASA LIBANEZA
OE

Bicharei & Saacle
Completo sortimento de fazendas, modas, perfu-

marias, chupêos, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasias*

— PREÇOS RAZOA VEIS —
R. 3ER0NVM0 HONTEIRO, 9 - VICTORIA

A Vida Capichaba nào acceita annuncios de firmas e produetos duvidosos

C POSTAI. 3812—£nd. Tel. ROUBACH
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

Vlciori*» E. E. SanloH
|g*:'m!fM;'»'*piffi'H'^ .-JS^^J~"^—-**€k*_^K».-^*4 
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Nunes, Miranda & C.
tfuji.jrudíín^. expurl&ttatfRt e rcjfrt ^riit.iutes*

a
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V. tuas. .*_&*

.0*

Agentes fia Ford Motor Company
ot Brasil r dc The Texas Company

(S. A.) Ltda.

t)í^tritiüídorês geraes* neste
ISsüttlo, dos atentados

protíuctos"GOODYEAR"
- pneumatícos, câmaras «lo

ar. correias, etc- etc.
Tintas e vernizes «MIRPHY»

para todas as applicaçoes:
madeira, ferro, automóveis, bicy-

cletas. etc, etc.

ESCRiPTORIOS :

Ru,i Jcronymo Monteiro, 26-sob
/?//p Pv? c/e Maio, 47 -(P. Moscoso)

rCLEORAMM^S:

«OPHIR» VfCTÒPJA
End. postal: CAIXA N. 3944

Uiçforia -Esp Sanfo (Brasil)
::

M

II H m» 'Peptol
LÍC. N? 311, DE 10 -7 1912,

I Gpto' digestivo completo.tônico absoluto.

í receitado por médicos de nameada
Ppntnl Pa doenças do estômago, quaes-¦ "piUM (|II(.r fraquezas, prisão de ventre.

ê

C>r\r\kr\\ ^bamiila e preparação do Pharmaceu-
I típiül Mlro pe(jro Dantas

i especifico contra a anemia, a dys-
Ppntnl pepsia, a neurasthenia, a inappeten

j na. os . esgota mentos, a msomma.

difere, nutre, faz viver.Peptol
i 6pt0l  eJíeito seguro, paladar delicioso.

Vende-se etn toeias as pliar
macias.

i

Café Globo
RUA JIHOXYMO MONTEIRO, 311

Duque df* i'uxIu.h, IO — €• postal. 8742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

Bebidas finas, conservas nacionaes
e estrangeiras

- TELEPHONE N. % -
VICTORIA EPIRITO SANTO

*s

.::

*• tf

Casa (MANCHESTER pontes * silva
IMPORTADORES E EXPORTADORES DE GENE-

ROS DE ESTIVA. FERRAGENS E LOUÇAS
End, teleg. «Manchester* — Código 'Ribeiro**

Caixa postal, 3735—Teíephòaé, 75
Victoria — E. Santo

- rua do commercio, 5ô- %

Nossos annuncios paginam-se com bôa collaboração- o que torna a sua leitura infaliivel

•' vé.. '
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Licença n. 511 de 26 de Março de I906

CURADO, GORDO E BONITO
Da cidade de Cachoeira, (Estado da Bahia) o sr* Albino da Silva Fraga, pessoa de re*

presentação social na mesma cidade, envia espontaneamente o seguinte e incisivo attcstado
que abaixo transcrevemos :

Cachoeira (Estado da Bahia), 28 de junho de 1923*- lllmo. snr. Eduardo C* Sequeira.—
Pelotas.

E! um dever de gratidão communícar-lhe que,achando-me com uma tosse rebelde e bas-
tante desanimado, pois os médicos diziam que a minha doença era bastante duvidosa, já es*
tando em caminho da TUBERCULOSE, tomei vários outros remédios, que dizem servir para
idêntico mal. mas, em- pura perda, pois cada dia peiorava minha situação e eu, triste da vida
ia me conformando com a minha sorte, enchendo os meus dias* dizimado pelo mai que me ia
levar á sepultura. Mas, minha mulher lendo um jornal local viu os benefícios que o milagroso
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE tem feito e me aconselhou que o uzasse. Pois com 4
vidros deste santo remédio curei o meu mal e eu hoje devo um íeito & humanidade. Hoje
abaixo <le Deus. creio no «Peitoral de Angico Pelo.tense»* Attesto para os que soífrem como eu
soffri. Do amigo ohvdo. — Abilio da Silva Frag*a

Em VICTORIA : DROGARIA (í. ROUBACH & <0.
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pharma-

eias e drogarias de todos os Estados do Brasil.
Deposito Geral: DROGARIA EDUARDO C SEQUEIRA—Pelotas

tre,
rom

ASvSADl KAS SOB OS 8EI0S3 nas dobras de gordura da pelle do vem
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos c
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918), Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. ET bom e barato. Leia a bulla.
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Faça assim, Sempre assim

Muito sofre cie I >ôr de Cabeça quem tem" o Estômago Doente.
Além da Dor de Cabeça, o Estômago Doente causa também Dores

em outras f'artes do Corpo,
Ha nmitas pessoas que sofrem de inflamação do Estômago e não o

sabem!
Per isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou

Três ('(-Ilieres (das ile Châ) de Ventre-Livre em Meio Copo de Água e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estômago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azia, Ton turas, Preguiça, Moleza, Dores em Diferentes Partes
do Corpo, Dores e incômodos no Fígado, Colicas e Dores cie Barriga,
Muita Sede c Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar,

As vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro cio Es-
tomago, tão terríveis são as Pontadas e Alfinetadas» o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!

É assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças cie
Congestão ( erebral, que è sempre muitíssimo perigosa.

Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou
Três Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Água e
beba.

Verá: que Alivio!
Mais tardo, p<>r prudência, tome mais Duas ou Três Colheres (das de

Chá) de Ventre-Livre.
Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sáes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Cápsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
Purgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
OS Doentes, intlammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es-
tomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estômago e Funcções do Fígado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do-
entes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendicios e garan tidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante

*

KSg


